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Com Datafolha, PL pressiona Bolsonaro 
por Michelle na disputa presidencial
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Rodrigo Pinheiro/Ag.Pará

PÁGINA 12

Enquanto alguns faziam um de-
sagravo à Corte na sexta-feira (1), 
outros permaneceram calados. Bas-
tidores da sessão revelam o clima no 
STF: “Nem tão depressa que pareça 
fuga, nem tão devagar que pareça 
provocação”

Condenado a nove anos e nove 
meses por corrupção e lavagem de di-
nheiro, o secretário de Economia do 
Distrito Federal, Ney Ferraz, pediu 
demissão na sexta-feira (1). O gover-
nador Ibaneis Rocha pretendia man-
tê-lo até o último recurso

Tensão faz 
pesar os
ares no 
Supremo

Secretário de 
Economia 
do DF pede 
demissão

SP apresenta 
painel com 
dados sobre a 
febre amarela

DF: estudo 
avalia riscos 
da fumaça
a bombeiros

PA tenta manter COP30 em Belém

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 PÁGINA 11

PÁGINA 14 PÁGINA 11

Pará aposta em novas estruturas, navios e acordos para hospedagem

O Governo de São Paulo, por 

meio da Secretaria de Estado da 

Saúde (SES-SP), lançou o painel de 

monitoramento de febre amarela. A 

ferramenta permite que a população 

acompanhe, semanalmente, a evolu-

ção da doença no território paulista.

Com apoio da Fundação de 

Apoio à Pesquisa do DF, estudo da 

Universidade de Brasília (UnB), 

analisa, a exposição de bombeiros a 

substâncias tóxicas durante queima-

das. A pesquisa detectou compostos 

nocivos que podem causar doenças.

A Bahia foi eleita melhor destino 
do Brasil para turismo de eventos na 
6ª edição do Prêmio Live, o Mega-
fone de Ouro. A cerimônia ocorreu 
em São Paulo. O estado venceu pela 
combinação de atrativos turísticos e 
infraestrutura para sediar encontros.

PÁGINA 13

Bahia vence 
o prêmio 
de melhor 
destino 

O governo do Pará anunciou me-

didas para manter a Conferência da 

ONU sobre Clima (COP30) em 

Belém, após 29 países solicitarem 

mudança de sede. Entre as ações es-

tão novos hotéis, escolas adaptadas, 

navios como hospedagem, incentivo 

a aluguel de temporada e acordo para 

controlar preços.

Foram garantidos 2,5 mil quartos 

para delegações, com tarifas entre 

100 e 600 dólares. O governo afi rma 

que segue dialogando com o setor.

De volta, Congresso lida 
com agenda represada
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SÉRGIO CABRAL

Revisão do 
‘homem 
cordial’
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FERNANDO MOLICA

Duguay-
Trouin e 
Trump
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É possível ver a disparidade no âmbito ministerial

PÁGINA 8

Câmara gasta 
mais de R$ 500 
mil com Eduardo 
Bolsonaro
Levantamento feito pelo Correio da Manhã 
mostra os custos com a manutenção da 
estrutura de gabinete do parlamentar

No serviço público federal, mu-
lheres recebem, em média, 10,5% 
a menos do que homens, embo-
ra essa diferença varie depen-
dendo do cargo e nível hierárqui-
co.  Os dados são da Associação 

Nacional dos Especialistas em 
Políticas Públicas e Gestão Go-
vernamental. As desigualdades 
se revelam ainda mais no âmbi-
to da ocupação de funções de 
confi ança

Diferença salarial entre homens e mulheres 
ainda é grande no serviço público

Agência Brasil

Enquanto o Congresso estava em recesso, 
coisas importantes aconteceram no país e no 
mundo, que agora precisarão de posiciona-
mento, a partir do retorno nesta segunda-feira. 

Desde a anistia e o pedido de impeachment de 
Alexandre de Moraes até a CPI do INSS e a re-
forma tributária, veja o que consta na pauta da 
Câmara e do Senado

Crítica feroz 
ao racismo, 
‘M8’, do diretor  
Jefferson De, 
chega à Netfl ix
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Flávio Charchar/Divulgação

A exposição aborda a criação do mundo sob o viés das religiões africanas

Lô Borges e Zeca 
Baleiro inauguram 
parceria e lançam 
o single ‘Antes 
do Fim’. Faixa 
antecede álbum que 
trará mais letras 
do maranhense 
musicadas pelo 
compositor mineiro

PÁGINA 3 

Caminhos abertos

Aryson Heráclito

para o ancestral
Fotografi as de Aryson Heráclito 
(foto) e do mestre Pierre Verger 
estão entre as obras da exposição 
‘Entre o Aiyê e o Orun’, que reúne 
obras de 14 artistas entre pinturas, 
gravuras e esculturas 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME JÁ AVALIA RETORNO AO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1930 foram: Tratado naval na Câ-
mara dos Comuns é ratifi  cado em 

defi  nitivo. Metalúrgicos e operá-
rios das fábricas de tecidos de Lille 
entram em greve. Terremoto no sul 
da Itália deixa a população afl  ita por 

novos incidentes ambientais. Gover-
no português avalia mudanças na 
equipe. Cardeal Sebastião Leme está 
perto de retornar ao Brasil. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO NO MATO GROSSO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
multidão às ruas de Cuiabá e faz um 

discurso em defesa da nação. Diplo-
mata soviético Jacob Malik presidirá 
o Conselho de Segurança da ONU, 
sob os olhares céticos das nações 

latino-americanas. Ministério do 
Trabalho fi  cará isento nas eleições 
dos sindicados, afi rma o presidente 
Dutra.  

Há muito tempo nas águas da Guanabara, o 
corsário René Duguay-Trouin, a serviço do rei 
francês, fez o que Donald Trump tenta fazer, e, 
em 1711, sequestrou o Brasil — no caso, a cida-
de do Rio de Janeiro.

Contada no romance “O nobre sequestra-
dor” (Record), de Antônio Torres, a pilhagem 
arrecadou, entre outros itens,  600 quilos de 
ouro, 610 mil cruzados, cem caixas de açúcar, 
200 bois e escravizados. Em troca do pagamen-
to, o invasor não destruiu a cidade, então com 
12 mil habitantes.

A exemplo do presidente norte-americano, 
Duguay-Trouin — hoje eternizado em bronze 
na cidade de Saint-Malo, na Bretanha — tam-
bém queria garantir liberdade para uns amigos; 
no caso, os compatriotas aprisionados desde o 
francasso de outra expedição corsária, a liderada 
no ano anterior por Jean-François Duclerc, que 
acabaria preso e assassinado no Rio.

As circunstâncias históricas e as motivações 
de cada sequestrador são, claro, completamen-
te diferentes. Mas o básico permanece. Como 

ocorreu há 314 anos, uma grande potência 
ameaça o Brasil e exige o pagamento de um 
resgate (no caso, fi m do processo contra Jair 
Bolsonaro e aliados) para não provocar danos 
terríveis, que afetariam a população.

Mas no ataque ocorrido no século XVIII, 
os estrangeiros, a bordo de 15 naus, não conta-
vam com qualquer tipo de apoio por aqui: por-
tugueses — que mandavam nessas terras — e 
nascidos no Brasil demonstraram união contra 
o invasor. A expressão “quinta coluna” sequer 
havia sido inventada.

O livro registra que 40 mulheres famintas 
chegaram a se oferecer aos franceses em troca de 
pão, mas acabaram repelidas pelos piratas.

A população local, porém, não escapou de 
uma solitária traição, motivada pela covardia 
do responsável pelo Rio, o governador  Fran-
cisco de Castro Morais. Numa outra relevante 
assimetria em relação ao que ocorre hoje, o po-
lítico ignorou avisos de que a esquadra invasora 
se aproximava e, depois, fugiu à luta: desertou, 
negociou a rendição com os franceses, limpou 

os cofres da cidade e da população e aceitou pa-
gar o resgate exigido por Duguay-Trouin. 

“Todo mundo acusou o governador, impla-
cavelmente. O ponto o ameaçava de morte, cha-
mando-o de traidor. ‘Este covarde nos vendeu. 
E entregou os nossos pertences aos bandidos’”, 
narra Antônio Torres. O escritor ainda ressalta 
a punição moral aplicada ao entreguista: “Puse-
ram-lhe um apelido que o marcaria por toda a 
vida, como o ferro na pele do gado: Vaca”. 

Castro Morais e outros cúmplices acaba-
riam julgados em 1712. Ele acabaria condenado 
ao degredo e à prisão perpétua, que deveria ser 
cumprida na Índia. Seus bens teriam que ser se-
questrados. Torres conta, porém, que Vaca teria 
recebido uma espécie de anistia.

O covarde pode até ter se livrado de puni-
ções mais severas, mas não escapou da história. 
Sua fraqueza e seu entreguismo fi caram mar-
cados na história: o apelido de Vaca também 
serve como advertência aos que, séculos depois, 
reproduzem um comportamento bovino e sub-
serviente em relação ao invasor.

Fernando Molica

Duguay-Trouin, o Trump do século XVIII

Opinião do leitor

Tiro no pé

Donald Trump é o maior e mais poderoso 

amigo do contra da família Bolsonaro. Exage-

rou na punição ao ministro do STF, Alexandre 

de Moraes. Avançou completamente o sinal do 

bom senso. Abissal tiro no pé. Manifestações dos 

3 Poderes da República saíram em defesa de 

Moraes. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O bem-estar vai 
além do social

Somos tão jovens!

EDITORIAL

O mercado de trabalho, tra-
dicionalmente focado em pro-
dutividade e resultados fi nan-
ceiros, está passando por uma 
transformação signifi cativa. O 
bem-estar social, que engloba a 
saúde física e mental, o equilí-
brio entre vida pessoal e profi s-
sional e a sensação de pertenci-
mento, emerge como um pilar 
fundamental para o sucesso das 
organizações. 

Longe de ser um luxo, inves-
tir no bem-estar dos colabora-
dores tornou-se uma estratégia 
de negócio crucial para reter 
talentos, aumentar a produti-
vidade e construir um ambien-
te de trabalho mais saudável e 
inovador.

A pressão por resultados, o 
ritmo acelerado e a constante 
conectividade podem gerar um 
cenário propício ao esgotamen-
to profi ssional, o famoso bur-
nout. Esse quadro, reconhecido 
pela Organização Mundial da 
Saúde, não só afeta a saúde dos 
indivíduos, mas também impac-
ta negativamente as empresas, 
resultando em altas taxas de 
absenteísmo, rotatividade e que-
da na qualidade do trabalho. A 
busca por um ambiente de tra-
balho que promova o bem-estar 
social é uma resposta direta a 
esse desafi o.

Empresas que priorizam o 
bem-estar social implementam 
diversas ações, como horários 
de trabalho flexíveis, progra-
mas de apoio psicológico, be-

nefícios de saúde abrangentes 
e espaços de convivência. Além 
disso, promovem uma cultura 
de respeito e inclusão, onde a 
diversidade é valorizada e cada 
colaborador se sente parte de 
algo maior. Essa abordagem 
não se limita a benefícios tan-
gíveis; ela se estende a uma mu-
dança de mentalidade, onde o 
ser humano é visto como o ati-
vo mais valioso da organização.

O impacto dessa mudança 
é mensurável. Estudos indicam 
que colaboradores felizes e sau-
dáveis são mais engajados, cria-
tivos e resilientes. Eles se tor-
nam verdadeiros embaixadores 
da marca, atraindo novos talen-
tos e fortalecendo a reputação 
da empresa. Em um mundo 
onde a competição por profis-
sionais qualificados é acirrada, 
o bem-estar social se torna um 
diferencial competitivo, um 
atrativo poderoso para as no-
vas gerações que buscam mais 
do que um salário: querem um 
propósito e um ambiente de 
trabalho que respeite suas vidas 
e aspirações.

O bem-estar social não é 
apenas uma tendência passa-
geira, mas uma necessidade 
estratégica para o mercado de 
trabalho moderno. Ao colocar 
as pessoas em primeiro lugar, as 
empresas não apenas cumprem 
um papel social importante, 
mas também pavimentam o 
caminho para um crescimento 
sustentável e duradouro.

Em uma das suas canções 
mais famosas, Renato Russo di-
zia: “Somos tão jovens!”

Com apenas 65 anos, total 
juventude no que se refere à ida-
de de uma cidade, Brasília tem 
em tudo as características da ju-
ventude. Que se refl ete em sua 
arquitetura arrojada, mas tam-
bém na idade, em média, da sua 
população.

Ao mesmo tempo, porém, 
como acontece em todo o mun-
do, enfrenta os desafi os da maior 
expectativa de vida da popula-
ção. Cada vez mais, as pessoas 
seguem ativas por mais tempo. 
Enquanto novas pessoas também 
passam a se habilitar ao mercado 
de trabalho.

No caso, o grande desafi o é 
como conciliar as ofertas e opor-
tunidades para os mais jovens 

sem desperdiçar a importante ex-
periência dos mais idosos.

São refl exões importantes 
neste mês de agosto, que o Mês 
da Juventude. No dia 12 de agos-
to, comemora-se o Dia Interna-
cional da Juventude, data fi xada 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 1999.

A inserção dos jovens e a 
defesa dos seus direitos parece 
ser uma das preocupações do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF), com programas como 
o Jovem Candango e o Pró-Jo-
vem Digital. 

Iniciativas importantes. Que, 
porém, não devem deixar de lem-
brar que, hoje, com a expectativa 
de vida chegando perto dos 80 
anos, mais e mais pessoas seguem 
sendo jovens. “Não temos tempo 
a perder”, diria Renato Russo.

Em Natal, no último dia 26 de julho, um ex 
jogador de basquete, Igor Pereira, desferiu 61 
socos na sua namorada, Juliana Garcia, dentro 
do elevador do prédio onde mora o patife co-
varde. Não fosse a interferência do porteiro e 
Juliana poderia ter morrido, caso continuasse a 
levar socos do brutamonte.

Nelson Rodrigues, escritor, cronista e dra-
maturgo, na sua primeira peça teatral, “A mu-
lher sem pecado”, de 1941, cunhou em um dos 
seus personagens a seguinte frase: “Bata na sua 
mulher, você pode não saber porque está baten-
do, mas ela sabe porque está apanhando”.

Passados mais de 80 anos da infeliz frase de 
um dos nossos maiores autores, os dados de-
monstram que a violência contra a mulher no 
Brasil é uma chaga longe do fi m. 

Segundo dados do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública e da Agência Patrícia Galvão, 
em 2024 foram registrados 87.545 estupros e es-
tupros de vulnerável. 66% dos casos ocorreram 
dentro de casa, 77% das vítimas tinham menos 
de 14 anos e 88% eram do sexo feminino. 

Os dados são cruéis: 10% tinham entre 0 e 4 
anos, 18% entre 5 e 9 anos, 33% entre 10 e 13 anos e 
16% entre 14 e 17 anos. 56% das vítimas são negras.

No ano passado foram registrados 1.492 
feminicídios no Brasil. O maior número 
desde 2015, quando foi sancionada a Lei nº 
13.104/2015, a  Lei do Feminicídio, que alte-
rou o Código Penal para incluir o feminicídio 
como uma qualifi cadora do crime de homicí-
dio. Foram 3.870 tentativas de feminicídio em 
2024, 19% a mais do que em 2023.

2024 foi o ano com o maior número de ca-
sos registrados de violência sexual da história do 
país: 87.545 casos. 77% de estupro de vulnerá-
vel e 23% de estupro.

Somente em 2024, 4 mulheres foram víti-
mas de feminicídio por dia no Brasil. 64% das 
mulheres eram negras. 71% tinham entre 18 e 
44 anos de idade. 8, em cada 10, foram assas-
sinadas pelo companheiro ou ex-companheiro. 
64% foram mortas na própria residência. 97% 
dos assassinos eram homens.

No ano passado foram 1.067.556 aciona-
mentos ao 190, o que equivale a 2 chamadas 
por minuto. 551.001 medidas protetivas de 
urgência (MPU) foram concedidas em 2024, 
crescimento de 7% em relação a 2023. 101.656 
MPUs foram descumpridas pelos agressores 
(aumento de 11% em relação a 2023). Foram 

registrados 51.866 casos de violência psicológi-
ca- aumento de 7%, 95.026 registros de stalking 
(perseguição física ou virtual), 18,2% a mais do 
que em 23, e 747.683 casos de ameaças, uma ir-
risória queda de 0,8%.

Todos esses chocantes dados são mais assus-
tadores pelo fato do Brasil ainda carecer de uma 
rede estruturada de apoio às vítimas. Por mais 
que tenhamos avançado nas últimas décadas 
pós redemocratização. Ainda há milhares de 
mulheres que sofrem caladas, diariamente, abu-
so de seus parceiros. Por diversas razões. Mas 
todas elas decorrem da carência de assistência 
de acolhimento. Seja de natureza psicológica, 
seja de ceticismo à penalidade do parceiro.

O homem brasileiro continua a ser um dos 
mais brutais do planeta dentre as nações demo-
cráticas. Claro, me refi ro às que buscam inces-
santemente o Estado Democrático de Direito. 

O intelectual Sérgio Buarque de Holanda, 
autor do clássico Raízes do Brasil, publicado em 
1936, se vivo fosse, por certo revisitaria seu clássico 
da sociologia para uma profunda revisão do con-
ceito de que o brasileiro é “um homem cordial”.

*Jornalista. Instagram: @sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral

O homem cordial

Deputados e senadores do PL pressionam o 
presidente nacional do partido, Valdemar Costa 
Neto. Querem que ele convença o ex-presidente 
da República Jair Bolsonaro (PL) a escolher a 
mulher, Michelle Bolsonaro, como sua candidata 
à Presidência da República.

O movimento já vinha tomando força desde 
que Eduardo Bolsonaro, o fi lho Zero3 do ex-presi-
dente, fugiu para os Estados Unidos a fi m de arti-
cular punições de Donald Trump contra o Brasil. 
Cresceu com a divulgação da pesquisa Detafolha 
deste domingo, 3.

Na avaliação de lideranças do PL, Eduardo 
era o herdeiro mais forte do espólio político do 
pai. Mas, agora que bateu de frente com o Su-
premo Tribunal Federal (STF), ele fi cou fora 
do páreo. Perdeu eleitores e acabará legalmente 
inelegível.

Com Eduardo fora do páreo, o nome preferi-
do entre aliados de Bolsonaro é o do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Mas, para o PL, 
Tarcísio tem um problema: é de outro partido, o 
Republicanos. E não tem uma relação muito boa 
com Valdemar.

Michelle, além de ser do PL, teria, segundo 
lideranças do partido, maior penetração do que 
Tarcísio entre evangélicos e no eleitorado femi-
nino.

Na pesquisa Datafolha, Michelle fi gura 
como a mais bem colocada da família na prefe-
rência do eleitorado. O Datafolha foi às ruas nos 
dias 29 e 30 de julho, tendo entrevistado 2.004 
eleitores em 130 municípios.

No cenário de 1º Turno em que Michelle 
consta da pesquisa, ela está à frente de qualquer 
outro membro da família nos seus cenários. E 
supera até mesmo Tarcísio de Freitas, quando co-
locada no lugar do governador como candidata.

Na comparação do seu cenário com os dos 
demais membros da família, Michelle alcança 
24% das intenções de voto contra 39% do atual 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva. Eduardo Bolsonaro só chega a 20% e Flá-
vio, a 18%.

Nem Tarcísio ganha de Michelle na compa-
ração de cenários de 1º Turno, quando substitui a 
mulher de Bolsonaro. Ele alcança 21% das inten-
ções de voto, contra 38% de Lula.

Mas Tarcísio se sai melhor do que Michelle no 
cenário de 2º Turno. Ele tem 41% das intenções 
de voto contra 45% do presidente, enquanto Mi-
chelle perderia de 40% a 48%. Os fi lhos Eduardo e 
Flávio, de Bolsonaro, fi cariam ambos no patamar 
de 37% contra Lula num eventual 2º turno.

O apoio de mulheres e evangélicas bolsona-
ristas pela candidatura de Michelle não fi ca só no 

PL. Aparece até mesmo entre políticos do parti-
do de Tarcísio, o Republicanos.

No último dia 18, durante entrevista coletiva 
de imprensa de líderes de oposição sobre a colo-
cação de tornozeleira eletrônica em Bolsonaro, 
a senadora Damares Alves (Republicanos-DF) 
discursou:

“Nasceu uma grande líder. Bolsonaro vai se 
calar e quem vai nos conduzir neste momento é 
a maior líder da oposição, a maior líder da nação 
conservadora.”

Damares convocou o exército das donas de casa 
bolsonaristas, especialmente as evangélicas, criticou 
a ida da Polícia Federal à casa do casal Bolsonaro 
e afi rmou que Michelle reagiu “como uma leoa” à 
chegada dos policiais.

A senadora anunciou, como se estivesse num 
comício de lançamento de candidatura, que, a 
partir de agora, a mulher de Bolsonaro será “a 
maior líder que esta nação poderia esperar”.

O problema de Michelleestá em sua própria 
família. Jair Bolsonaro nunca gostou da ideia de 
entregar seu espólio a uma mulher, mesmo sendo 
esposa. Os fi lhos 01,02 e 03 não morrem de amo-
res por ela. Carlos chegou a romper. O senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) acha que, com Eduar-
do fora do páreo, ele é a bola da vez, até por ter 
lidrança sobre o PL do Rio de Janeiro.

Tales Faria

Com Datafolha, PL pressiona
Bolsonaro por Michelle candidata
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  VIDEOCHAMADA - 
Usando tornozeleira eletrôni-
ca e impedido de sair de casa 
nos fi ns de semana, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro acom-
panhou os atos em seu favor 
que aconteceram em várias 
capitais do país por videocha-
mada. Bolsonaro somente as-
sistiu. Evitou fazer pronun-
ciamentos. 

  RELÓGIO NO TORNO-
ZELO - Em alguns dos atos, 
uma nova moda. Manifestan-
tes prenderam relógios de pul-
so em seus tornozelos como so-
lidariedade a Jair Bolsonaro.

  ATO MAIOR - Os atos 
deste domingo parecem ter 
reunido mais pessoas que ma-
nifestações anteriores mais 
recentes. Segundo o Monitor 
do Debate Político, da Uni-
versidade de São Paulo, havia 
37,6 mil pessoas na Avenida 
Paulista neste domingo, 3 de 
agosto. No ato anterior, em 
29 de junho, o mesmo Moni-
tor do Debate Político regis-
trara a presença de 12,4 mil 
pessoas. O Pastor Silas Mala-
faia fez postagem criticando a 
USP. Pelas fotos ele deve es-
tar com razão.

  VERDE E AMARELO NA 
CIDADE DO AÇO - Hermi-
ton Moura, um dos fundado-
res do grupo “Vem Pra Direi-
ta”, organizou neste domingo, 
dia 03, o ato pró-Bolsonaro, na 
Vila Santa Cecília, ponto cen-
tral de Volta Redonda. Os ma-
nifestantes começaram a che-
gar à histórica Praça Brasil, por 
volta das 9 horas, quando saí-
ram pelas ruas, com bandei-
ras, cartazes e roupas em verde 
e amarelo. Batizado de “Reaja, 
Brasil! Liberdade e Justiça”, os 
participantes do ato, que ocor-
reu sem problemas, criticaram 
o presidente Lula duramente, 
além do ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes. Outra pau-
ta foi o pedido de anistia aos 
presos pelos atos de 8 de janei-
ro de 2023.

  AGOSTO LILÁS - O Go-
verno do Rio deu início, na úl-
tima sexta-feira, 1º de agos-
to, à campanha Agosto Lilás, 
de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher.  Diver-
sas ações e palestras serão rea-
lizadas em escolas, espaços 
públicos e estádios de fute-
bol serão realizadas durante o 
mês. O objetivo da programa-
ção é promover conscientiza-
ção, prevenção, acolhimento e 
combate à violência de gênero.

  EDUCAÇÃO EM ALTA - 
Resende e de Barra Mansa fo-
ram selecionadas pelo Minis-
tério da Educação no edital 
“Experiências Inspiradoras na 
Educação Integral”. Motivo: 
a educação integral desenvol-
vida pela rede municipal dos 
dois municípios, escolhidos en-
tre noves do Médio Paraíba. 
O prefeito de Resende, Tan-
de Vieira, comemorou o feito 
e anunciou ainda a implanta-
ção de novas turmas do Progra-
ma Brasil Alfabetizado. Luiz 
Furlani, prefeito de Barra Man-
sa, fi cou todo prosa com o re-
sultado.

  EXPO CRISTÃ EM RE-
SENDE - O pastor Cláu-
dio Duarte foi o destaque da 
“Expo Cristã Família 2025”, 
realizada em Resende, neste 
fi nal de semana. Ao lado da 
cantora Maria Marçal, ele foi 
implacável, em sua apresen-
tação, e deixou o público  en-
cantado. O pastor atraiu po-
líticos de outros municípios 
a Resende, como o prefeito 
Alexandre Serfi otis que saiu 
da cidade vizinha de Porto 
Real para um dedo de prosa.

PINGA-FOGO

Luís Alvarenga
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Diretoria e funcionários, além de amigos e autoridades, brindaram o meio 
século da Cedae, em solenidade no Roxy, em Copacabana

Chegando para as comemorações 

no Roxy, a gerente de Comunicação 

da Cedae, Denise Ribeiro

O presidente da Cedae 

e anfi trião da noite, 
Aguinaldo Ballon

O governador Cláudio Castro recepcionado 

por Aguinaldo Ballon (d), CEO da Cedae; e 

pelo empresário Alexandre Accioly (e), do Roxy 

Noite de festa dos 

50 anos da Cedae

Comemorando seus 50 anos, a Cedae realizou uma ver-
dadeira noite de gala no Roxy, em Copacabana, na noi-
te de sexta-feira (1). O anfi trião Aguinaldo Ballon, CEO 
da Cedae, recebeu o governador Cláudio Castro, autori-
dades, políticos, antigos funcionários e amigos da empre-
sa em uma noite de celebração, que também brindou lu-
cro recorde de R$ 1 bilhão da companhia.

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Luís Alvarenga

Luís Alvarenga Luís Alvarenga

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Luís Alvarenga

Luís Alvarenga

O governador Cláudio Castro com a presidente do 
Lide-RJ, Andréia Repsold. Nas laterais, o secretário 
da Casa Civil, Nicola (d) e o seu pai, Sidou Miccione

O secretário municipal de Turismo de 
Petrópolis, Pablo Kling, com o secretário da 
Seplag-RJ, Adilson Faria

Os jornalistas Aziz Filho (e), do Diário 
do Porto; e Ricardo Bruno (d), da 
Agenda do Poder

Prestigiando a festa de 50 anos da Cedae, o secretário da 
Seplag, Adilson Faria, cumprimentando o anfi trião Ballon

O anfi trião da noite, Aguinaldo Ballon, com 
Cláudio Magnavita, publisher e diretor de 

Redação do Correio da Manhã

O secretário da Casa Civil, Nicola Miccione 

(e) e o subsecretário Cássio Castro (d) com o 

presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon

A secretária de Transportes do RJ, Priscila 
Sakalem, com Fernando Cezar Hakme (d), 
assessor especial do governador

A diretora da Cedae, Daniela Lemos, com 
o seu marido Marfan Vieira (e), ex-PGJ; e 
a desembargadora Renata França com o 
marido Luiz Felipe Conde (d)

Mayra Sousa Santos com o 
vice-presidente da TurisRio, 
Marco Paes

O presidente do DRM-RJ, Luiz Claudio Almeida 
Magalhães com o desembargador Vitor 
Marcelo Rodrigues

O diretor da Cedae, Antônio 

Carlos, com o empresário 

Alexandre Aciolly

O anifi trião Aguinaldo Ballon e Sergio Sá, presidente 
do Conselho de Administração da Cedae
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Volta do Congresso 
desafoga pauta represada
Temas vão desde anistia até a reforma tributária. Veja projetos

Por Gabriela Gallo

O recesso parlamentar não 
parou o país, e o Congresso Na-
cional assistiu a dias agitados 
durante o seu período de folga. 
Após duas semanas de recesso 
parlamentar, nesta semana o 
Congresso retoma suas ativida-
des, com uma série de matérias 
importantes pendentes. E como 
fora adiantado por parlamen-
tares da oposição, logo após o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) começar a usar tornoze-
leira eletrônica e cumprir uma 
série de medidas cautelares, o 
foco será nas articulações para 
aprovar o projeto que concede 
anistia aos presos envolvidos nos 
atos antidemocráticos contra 
as sedes dos Três Poderes, em 8 
de janeiro de 2025, em Brasília. 
Nesta terça-feira (5) está agen-
dada uma sessão no plenário da 
Câmara dos Deputados.

Em suas redes sociais, o de-
putado federal Ubiratan San-
derson (PL-RS) destacou que, 
nesse retorno, a oposição terá 
um “um foco muito direciona-
do” para quatro pautas. “Pri-
meiro, a anistia ampla, geral e 
irrestrita. Segundo, que o Sena-
do instaure, de uma vez por to-
das, o processo de impeachment 
contra o ministro [do Supremo 
Tribunal Federal] Alexandre de 
Moraes. Terceiro, o impeach-
ment de [o presidente Luiz Iná-
cio] Lula da Silva, que não tem 
mais condições de permanecer a 
frente do Palácio do Planalto, e 
quarto, o fim do foro privilegia-
do”, disse Sanderson.

Foro
A questão do foro é curio-

sa. Por anos, concedeu a polí-
ticos uma condição especial, 
de serem julgados pela Supre-
ma Corte, que quase nunca os 
condenava. O protagonismo 
político do STF mudou essa 
situação. As condenações pas-
saram a acontecer, e, como o 
STF é a última instância do 
Judiciário, sem muita possibi-
lidade de recurso.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 333/2017 
propõe encerrar o foro por prer-
rogativa de função (conhecido 
como foro privilegiado) para cri-
mes comuns. A medida declara 
que somente o presidente e vice-

-presidente da República, e os pre-
sidentes da Câmara, do Senado e 
do STF devem ser julgados em tri-
bunais de instâncias superiores. A 
medida já foi aprovada no Senado 
e na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados, tal como na comissão es-
pecial da Casa para trata do tema.

O foro por prerrogativa de 
função determina que algumas 
autoridades (para além das já 
citadas anteriormente, também 
abrange deputados federais e 
senadores) devem ser julgadas 
em tribunais de instância supe-
rior na intenção de garantir a 
proteção da função pública que 
a autoridade exerce. Porém, nos 
últimos anos parlamentares da 
oposição ao governo de Lula 3 
alegam que a Suprema Corte 
está se aproveitando da posição 
para prejudicar opositores. Em 
um vídeo divulgado em suas 
redes sociais, o deputado San-
derson destacou que a medida 
permitirá retirar “esse perfil de 
delegacia de polícia que toma 
conta do STF, muitas vezes para 
perseguir adversários e tentar ca-
lar opositores”.

CPMI
Após o presidente do Sena-

do, Davi Alcolumbre (União 
Braisl-AP), ler o requerimento 
que solicita a abertura de uma 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que investi-
gará o esquema de desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), a 
expectativa é que a comissão seja 
instalada e inicie os trabalhos ain-
da neste mês. No entanto, ainda 
não foi fixada uma data.

A comissão será formada por 
15 deputados federais e 15 sena-

dores, com o mesmo número de 
suplentes. Apesar de ainda não 
ter sido confirmado, a expecta-
tiva é que o senador Omar Aziz 
(PSD-AM) seja o presidente do 
colegiado – ele também presidiu 
a comissão que discutiu as ações e 
omissões do governo de Jair Bol-
sonaro (PL) no enfrentamento a 
pandemia de Covid-19.

Reforma Tributária
Além disso, ainda falta a Co-

missão de Constituição e Justiça 
do Senado definir o segundo 
projeto de lei complementar que 
regulamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024). Na atual con-
juntura, o projeto enfrenta um 
embate para ser aprovado: a for-
mação do Comitê Gestor do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS). 
Há um desacordo quanto á forma 
de escolha dos representantes dos 
municípios entre a Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) 
e a Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos (FNP).

O conselho superior gestor do 
Comitê Gestor do IBS será com-
posto por secretários de Fazenda 
das 27 unidades da federação e 
27 representantes municipais elei-
tos pelos prefeitos. Estes últimos 
serão divididos em duas chapas: 
uma composta de 14 candidatos 
conselheiros, em que os prefeitos 
têm voto de mesmo valor; e outra 
de 13, em que prefeitos de muni-
cípios mais populosos têm voto de 
maior peso.

O CNM argumenta que as 
atuais regras oferecem vantagem 
na indicação de membros do 
Conselho Superior do comitê. 
Por outro lado, a FNP alega que 
a confederação de municípios 
desrespeitou um acordo que 
permitiria uma participação 
equilibrada das duas associa-

ções. O caso está em discussão.

Imposto de Renda
Outro tema que será discutido 

nesta semana e está pronto para 
ser votado no plenário da Câmara 
dos Deputados é o projeto de lei 
que amplia a faixa de isenção do 
pagamento do imposto de ren-
da para aqueles que ganham R$ 
5 mil mensais (PL 1087/2025) 
– promessa de campanha do pre-
sidente Lula. Segundo Motta, a 
discussão do tema será prioridade 
no segundo semestre, visto que a 
proposta é implementar a medida 
já em 2026.

Relatado pelo ex-presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
o projeto amplia a isenção parcial 
do pagamento do imposto de 
renda para quem ganha entre R$ 
5.001 e R$ 7.350. Além disso, o 
texto determina que, para com-
pensar a perda arrecadatória com 
a medida, será implementada uma 
taxação progressiva, que começa-
rá para aqueles quem ganham R$ 
600 mil por ano (R$ 50 mil por 
mês), e finalizaria com uma taxa-
ção de 10% para quem tem uma 
renda anual a partir de R$ 1,2 mi-
lhão. A medida pode sofrer altera-
ções no plenário.

Licença Paternidade
Após determinação do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
que venceu em julho, o Plená-
rio da Câmara dos Deputados 
também deve votar a regula-
mentação da licença paternida-
de na sessão em plenário desta 
terça. Atualmente, a licença 
paternidade é de cinco dias, se-
gundo a Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT), sanciona-
do na Constituição de 1988. 
Contudo, pelo Ato das Dispo-
sições Constitucionais Tran-
sitórias (ADCT), previsto na 
Constituição Federal, a licença 
paternidade atual de cinco dias 
deveria permanecer até o Con-
gresso Nacional aprovar uma lei 
complementar para implemen-
tação definitiva – o que nunca 
aconteceu.

Circulam dois projetos so-
bre o tema, um na Câmara que 
amplia a licença de cinco para 15 
dias e outro no Senado que am-
plia para 20 dias, além de ampliar 
a licença-maternidade de 120 
para 180 dias. Ambos os projetos 
abrangem casos de adoção.

Alan Santos/Câmara dos Deputados

Oposição foca na anistia e impeachment de Lula e Moraes

lula e Bolsonaro disputam 
cena política no domingo
Por Rudolfo lago

Vestindo uma brilhante 
camisa vermelha, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva che-
gou pouco antes do meio-dia 
deste domingo (3) ao auditó-
rio do Brasil 21 em Brasília, 
onde aconteceu o Encontro 
Nacional do PT que oficializou 
Edinmho Silva como o novo 
presidente do partido. Diversos 
ministros do governo também 
participaram do encontro.

Ao mesmo tempo, em 20 ca-
pitais do país aconteceram atos 
em defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e contra o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes.

Os atos pró-Bolsonaro ti-
veram a ausência do próprio 
ex-presidente que, cumprindo 
restrições impostas por Moraes 
e usando tornozeleira eletrôni-
ca, optou por não correr maio-
res riscos. As restrições impostas 
impedem Bolsonaro de sair de 
casa nos fins de semana.

Sua exposa, Michelle Bol-

sonaro, participou do ato em 
Belém, capital do Pará. Michel-
le subiu o tom contra Lula, a 
quem, no ato, chamou de “ca-
chaceiro sem-vergonha”.

“Lula está manando nossas 
riquezas para fora”, disse Michelle. 
“Isso não vamos aceitar”.

Soberania
O ataque de Michelle foi clara-

mente uma estratégia de resposta 
ao tom usado por Lula e pelo PT, 
depois do tarifaço imposto pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. O tom usado por 
Lula e outros ministros e petistas 
em Brasília foi exatamente de de-

fesa da soberania, ameaçada pelas 
ações de Trump.

Em seu discurso, Lula citou 
uma frase dita pelo escritor e com-
positor Chico Buarque. “Eu gosto 
do PT porque não fala fino com 
os Estados Unidos nem fala gros-
so com a Bolívia”, discursou Lula. 
O presidente mencionou os di-
versos acordos com outros países 
que, segundo ele, foram feitos. De 
acordo com Lula, foram abertos 
388 novos mercados para o Bra-
sil. “Abrimos um portão grande, 
onde todo mundo quer negociar 
com o Brasil. Isso começa a assus-
tar as pessoas que acham que são 
donas do mundo”.

Lula, porém, reconheceu 
dificuldades, que estariam sen-
do superadas. “As pesquisas não 
estão erradas”, disse o presidente, 
mencionando dificuldades na po-
pularidade do governo. “O que fi-
zemos não chegou para ninguém. 
É muito lançamento dentro do 
Palácio e pouco na rua”.

Lula criticou a divisão entre 
tendências dentro do PT. Se-
gundo ele, “um monte de ten-
dência pessoal, um monte de 
picuinha”, disse pregando a ne-
cessidade de união.

O presidente mencionou as 
dificuldades de relacionamento 
no Congresso sendo o PT e o 
governo minoria. “Se depender 
só de nós, não se aprova nada”, 
afirmou. Mas lembrou que, 
com muita conversa, conseguiu 
aprovar a reforma tributária. 
“Cedendo muita coisa. Se não 
for assim, não se faz política”, 
afirmou. “Não preciso saber se 
o presidente da Câmara gosta de 
mim. Preciso entender que ele 
foi eleito. E que eu preciso dele 
mais do que ele de mim”. 

Reprodução TV

Lula: governo incomoda quem acha que é dono do mundo

CORREIO POLÍTICO

Supremo descolou-se da 
dimensão corporativa

Bastidores da tensão do STF 
na sessão de abertura

Posição Moraes

Divisão

Solidariedade

Fachin

Ativismo

Melillo é advogado de 
Carlos Rocha, presiden-
te do Instituto Voto Le-
gal (IVL), um dos réus no 
núcleo 4, ou “núcleo de 
desinformação”, na ação 
penal que julga a tenta-
tiva de golpe de Estado. 
O IVL foi contrato pelo 
PL para fazer a auditoria 
nas urnas eletrônicas que 
resultou na ação que o 
partido moveu – e perdeu 

– no TSE. É uma situação 
curiosa: o parecer técnico 
do IVL descarta a possibi-
lidade de fraude, e não foi 
o instituto que o divulgou. 
Curiosamente, Rocha en-
trou na ação e o presiden-
te do PL, Valdemar Costa 
Neto, que contratou o IVL 
e moveu a ação ficou de 
fora. Como analista, po-
rém, Melillo observa o mo-
mento delicado no STF.

Os franceses gostam de 
dizer que “o tom faz a 
canção”. O advogado e 
analista político Melillo Di-
nis lembrou da frase dos 
“chansonniers” franceses 
na sexta-feira (1) ao assis-
tir à sessão de reabertura 
dos trabalhos do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
A sessão iniciou-se com 
grande atraso, o que não 
costuma ser comum. O 
atraso deveu-se à necessi-
dade de combinar o jogo. 

Na percepção de Melillo, 
era visível o clima de ten-
são. Os ministros preci-
savam achar o tom cer-
to. Algo que lembrava a 
famosa frase de Pinheiro 
Machado ao seu cocheiro 
em 1915, que lhe pergun-
tou como ele deveria con-
duzir a carruagem ao de-
parar com uma multidão 
enfurecida: “Nem tão de-
pressa que pareça medo, 
nem tão devagar que pa-
reça provocação”.

Para Melillo, esse tom fez 
com que os discursos do 
presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso, e do 
decano, Gilmar Mendes, 
fossem mais protocolares. 
O recado era: o STF não 
vai ceder a pressões. Mas 
também não irá julgar 
ninguém com o fígado, 
com ódio pelas pressões.

A Moraes concedeu-se a 
possibilidade de um tom 
mais indignado. Afinal, 
ele é o alvo das sanções 
de Donald Trumpe e dos 
bolsonaristas. É ele quem 
está impedido de usar 
cartões de crédito inter-
nacionais. Para Melillo, 
porém, não exatamente 
duro, mas na medida.

Alguns ministros não qui-
seram assinar nota de 
solidariedade a Moraes e 
não participaram do jan-
tar com o presidente Lula 
na semana passada. Até 
onde na Primeira Turma 
Luiz Fux servirá mesmo 
de contraponto às posi-
ções dos demais é uma 
incógnita.

E, nesse sentido, a razão 
pela qual o Supremo 
ressente-se de pouca 
solidariedade do meio 
jurídico, como já dissera 
aqui o Correio Político, 
no dia 23 de junho. Para 
Melillo, o “STF descolou-
-se da dimensão corpo-
rativa”, ficou muito maior 
do que isso.

No dia 28 de setembro, 
termina o mandato de 
Barroso como presidente. 
Assumirá Edson Fachin. 
Há uma expectativa de 
que Fachin tente retomar 
um clima mais sóbrio e 
formal e menos midiáti-
co que o Supremo já teve. 
Conseguirá conter a fo-
gueira das vaidades?

Então, diante da gravi-
dade do momento, nin-
guém critica diretamente 
um certo grau excessivo 
de ativismo jurídico de 
Alexandre de Moraes. Em-
bora também não apoie. 
Nesse ponto, nem mes-
mo talvez o próprio STF 
parece uníssono nas suas 
posições.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Rosinei Coutinho/STF

Moraes: até onde apoia-se o seu ativismo?

STF: tensão para encontrar o tom adequadro

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil dá respostas firmes 
diante das intimidações

Por Karoline cavalcante

Em meio a atritos diplomá-
ticos e ameaças de sanções por 
parte do governo dos Estados 
Unidos, liderado por Donald 
Trump (Republicano), o Brasil 
tem mantido uma postura firme. 
O governo norte-americano si-
nalizou a possibilidade de aplicar 
tarifas extras contra o país e até 
mesmo recorreu à Lei Magnitsky 
contra o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes. Como reação, a 
Suprema Corte Brasileira se posi-
cionou em defesa da democracia 
e da soberania nacional.

Em contrapartida às reações 
no Brasil, Trump, nos EUA, 
adotou um tom mais ameno. 
O republicano afirmou que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pode contatá-lo a 
qualquer momento para dis-
cutir conflitos entre os países. 
Em resposta, Lula reiterou que 
o Brasil sempre esteve aberto ao 
diálogo e destacou que quem 
define os rumos do país são os 
brasileiros e suas instituições. 

Rupturas
Na abertura do ano judiciário, 

o presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, fez uma re-
flexão sobre momentos históricos 
em que o Brasil enfrentou golpes 
e tentativas de rupturas institu-
cionais, frisando a importância 
da Constituição de 1988, para 
garantir que não haja retrocessos. 
O ministro mencionou ainda que 
foi necessário um tribunal inde-
pendente e atuante para evitar o 
colapso das instituições diante de 
episódios que acontecem desde 
2019, como ataques à democracia 
e ao sistema eleitoral, além da in-
vasão e depredação dos três Pode-
res da República em 8 de janeiro 
de 2023.

Intimidação
Em seguida, o ministro Gil-

mar Mendes, decano da Corte, 
ressaltou, de forma firme, que 
o STF não se curva a intimida-
ções e reafirmou o compromis-
so da instituição com a legalida-
de, a transparência e o devido 
processo legal. 

Por fim, classificou as amea-
ças contra Moraes como “agres-
sões injustas” e “reiteradas ten-
tativas de intimidação”. “Vossa 
Excelência tem prestado um 
serviço fundamental ao Esta-
do brasileiro, demonstrando 
prudência e assertividade na 
condução dos procedimentos 
instaurados para a defesa da de-
mocracia”, defendeu.

“Milicianos”
Ao discursar, Moraes fez 

referência, ainda que sem citar 
nomes, à atuação do deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) nos Estados Unidos. 

Ele traçou um paralelo entre 
as articulações internacionais 
promovidas pelo parlamentar 
e os atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023. 

“O modus operandi é o 
mesmo. Incentivo a taxações 
ao Brasil, incentivo a crise 
econômica que gera crise so-
cial, que, por sua vez, gera 
crise política, para que, nova-
mente haja uma instabilidade 
social e a possibilidade de um 
novo ataque. Ataque golpista”, 
declarou.

Em outro momento, o 
ministro classificou como 
“milicianos” os que defen-
dem sanções internacionais 
contra autoridades brasileiras. 
“Acham que estão lidando com 
pessoas da laia deles. Acham 
que estão lidando também 
com milicianos, mas não estão. 
Estão lidando com ministros 
da Suprema Corte brasileira”, 
iniciou.

Ações penais
Para Joaquim Pedro de Me-

deiros Rodrigues, Mestre em 
Direito Constitucional e Pro-
curador de Prerrogativas da As-
sociação Brasileira dos Advoga-
dos Criminalistas do Distrito 
Federal (Abracrim-DF), a ação 
do STF buscou defender sua 
independência frente às ações 
externas, “assegurando a con-
tinuidade dos processos penais 
em curso”.

O advogado Rodolfo Ta-
manaha, professor de Direito 
Público da Faculdade Pres-
biteriana Mackenzie Brasília 
(FPMB) comentou sobre a 
gravidade da aplicação da Lei 
Magnitsky. Segundo ele, em-
bora a medida funcione como 
uma espécie de “orientação ge-
ral” para as empresas, são elas 
que, na prática, decidem pela 
exclusão de serviços ao magis-
trado — o que gera um grande 
constrangimento.

No STF, Moraes chamou de “milicianos” os que atacam o país
Rosinei Coutinho/STF

Moraes: ações contra o Brasil agora assemelham-se à tentativa de golpe

Por Karoline cavalcante

Com a decisão da Justiça 
italiana de manter a deputada 
federal Carla Zambelli (PL-
-SP) em cárcere, ela aguardará 
o desfecho do processo de ex-
tradição na penitenciária de 
Rebibbia, em Roma. Em en-
trevista ao Correio da Manhã, 
o professor de Relações Inter-
nacionais da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) e da Fundação 
Armando Álvares Penteado 
(Faap) Vinícius Vieira avaliou 
que os desdobramentos do caso 
expõem uma dinâmica com-
plexa e a ausência de respaldo 
imediato por parte das autori-
dades italianas — embora não 
descarte possíveis reviravoltas 
no cenário.

A decisão de manter a par-
lamentar presa foi tomada na 
última sexta-feira (1º), durante 
audiência de custódia realizada 
pela Quarta Seção do Tribunal 
de Roma. Zambelli havia deixa-
do o Brasil em maio deste ano, 
após ser condenada a dez anos 
de prisão pela Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) — por falsidade ideo-
lógica e invasão de dispositivo 
informático qualificado por 
prejuízo econômico.

A condenação se refere ao 
seu envolvimento no planeja-
mento do ataque aos sistemas 
eletrônicos do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), execu-
tado em 2023 pelo hacker Wal-
ter Delgatti. Após sua fuga, foi 
declarada foragida pela Justiça 

brasileira e incluída na Difusão 
Vermelha da Interpol (Organi-
zação Internacional de Polícia 
Criminal), passando a ser con-
siderada procurada internacio-
nalmente.

Articulação
Ela foi localizada e detida 

por autoridades italianas na 
última terça-feira (29). Desde 
então, sua defesa e setores da 
oposição brasileira têm atuado 
para barrar a extradição, argu-
mentando que Zambelli é ví-
tima de “perseguição política” 
por parte do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), em articulação com o 

STF, “em especial pelo minis-
tro Alexandre de Moraes”.

Vinícius Vieira pondera 
que, apesar de possíveis simpa-
tias ideológicas da primeira-mi-
nistra italiana, Giorgia Meloni, 
ela governa em aliança com par-
tidos de centro e centro-direita, 
“que podem ter ressalvas em re-
lação a essa questão”. Por outro 
lado, ressalta que a atuação de 
redes internacionais de extre-
ma-direita, que manifestaram 
apoio à deputada, não pode 
ser ignorada. “A figura de Steve 
Bannon, que presta assessoria 
ao deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) nos Estados 
Unidos, pode servir como um 

elo para influenciar o governo 
italiano, possivelmente através 
de Matteo Salvini, um político 
de extrema-direita e aliado da 
primeira-ministra”, explicou.

Extradição
Na quinta-feira (31), a 

Advocacia-Geral da União 
(AGU) anunciou que tomará 
“todas as providências cabíveis 
e necessárias” para concluir o 
pedido de extradição, após de-
terminação de Moraes.

Para o advogado criminalis-
ta Guilherme Gama — mestre 
em Direito e Processo Penal 
e professor universitário —, 
a decisão da Justiça italiana 
demonstra que os juízes iden-
tificaram fundamentos para a 
custódia cautelar, ou seja, reco-
nheceram riscos como possível 
fuga ou dificuldade de localiza-
ção, justificando a manutenção 
da prisão durante o processo. 
No entanto, o processo de ex-
tradição na Itália é rigoroso e, 
muitas vezes, demorado.

“Primeiro, o tribunal ana-
lisa se o processo brasileiro foi 
legal e respeitou os direitos fun-
damentais da condenada. De-
pois, avalia se não há caráter de 
perseguição política no caso. Só 
após essa fase jurídica, houver 
sinal verde, o governo italiano 
avalia politicamente se autoriza 
a entrega. Ou seja, mesmo com 
a prisão, estamos apenas no iní-
cio de uma maratona que pode 
durar meses ou anos”, afirmou. 
Gama explica que a tramitação 
segue um rito diplomático.

Prisão de carla Zambelli expõe 
cenário complexo e incerto

Lula Marques/ Agência Brasil

Justiça italitana decidirá se extradita ou não Zambelli

CORREIO BASTIDORES

Cidadãos convergem em 
relação a temas econômicos

Esquerda, direita e a 
dificuldade brasileira

Percepções Duas décadas

Ratinho

Mello 1

‘Rato’

Mello 2

Há 20 anos, ser de esquer-
da remetia a  “defender os 
pobres, o povo e o social” 
(19%) e “estar do lado erra-
do (15%). Os índices passa-
ram para 26% e 11%.
Ser de direita era visto 
como “estar do lado cer-
to e fazer as coisas certas” 
(24%) e “governar bem e 
pensar no bem comum” 
(11%) —  na nova pesquisa, 
percentuais de 24% e 9%. 

A direita é identificada a 
ideias relacionadas a or-
denamento social e cum-
primeiro de regras.
Em temas econômicos, 
porém, como atuação do 
Estado na saúde, no so-
corro a empresas e taxa-
ção de produtos impor-
tados, as diferenças são 
pequenas entre os que 
disseram estar à esquerda 
ou à direita.

A nova edição de “A cabe-
ça do brasileiro” (Difel), do 
cientista político Alberto 
Carlos Almeida, desafia al-
gumas supostas certezas 
afirmadas entre nós.
Mostra que apesar da po-
larização, boa parte dos 
brasileiros não sabe con-
ceitar esquerda e direi-
ta. Mais: os percentuais 
aumentaram entre 2002 
(quando foi feita a pesqui-
sa em que se baseou o pri-
meiro livro) e 2022/2023.

Há 20 anos, 23% disseram 
não saber o que era ser de 
esquerda — o percentual 
subiu para 47%. Em rela-
ção a ser de direita, o des-
conhecimento era de 21% 
e passou para 46%.
Isso, porém, não impediu 
que, no período, o núme-
ro de adultos que se dis-
seram à esquerda subisse 
de  22% para 29%; os à di-
reita, de 39% para 43%. Os 
de centro caíram de 39% 
para 28%.

Almeida e o também 
cientista político Lucio 
Rennó — que escreveram 
o capítulo que trata do 
tema — afirmam que es-
querda e direita acabam 
sendo identificadas a par-
tir de percepções mais 
amplas, menos ligadas a 
aspectos econômicos que 
definem essas ideologias.

Em 2002, quando o PT 
ainda não havia conquis-
tado a Presidência, 38% 
disseram que ser de es-
querda era fazer oposição, 
percentual que caiu para 
23%. Ser de direita era ser 
situação há 20 anos para 
40% — o que caiu para 
22% na nova rodada da 
pesquisa.

Caso seja candidato ao 
Planalto, o governador 
do Paraná, Ratinho Júnior 
(PSD) — filho do apresen-
tador Ratinho — não será 
o primeiro aspirante à 
Presidência ter um ape-
lido com referência aos 
roedores. O pioneiro rece-
beu a alcunha de maneira 
pejorativa.

Ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Celso de 
Mello é taxativo ao conde-
nar quem faz e apoia a re-
taliação ao país. À  coluna, 
disse que quem concorda 
com Eduardo Bolsonaro, 
Paulo Figueiredo e Do-
nald Trump “apoia, impli-
citamente, seus atos des-
leais contra o Brasil!”.

Em 1945, o engenheiro 
Yedo Fiúza, ex-prefeito de 
Petrópolis (RJ), foi lança-
do candidato à Presidên-
cia pelo PCB. O já então 
influente e anticomunista 
Carlos Lacerda descobriu  
supostas falcatruas atri-
buídas ao político e, no 
Diário Carioca, passou a 
chamá-lo de “Rato Fiúza”.

Aposentado desde 2020, 
quando deixou o STF, o 
advogado não economi-
za palavras para criticar 
ações bolsonaristas: “Trair 
a Pátria constitui um dos 
atos mais indignos, infa-
mantes e vergonhosos 
que um brasileiro pode 
cometer  contra a sua pró-
pria nacionalidade!”, diz.

Reprodução

Alex Silva/Divulgação

Lula e Bolsonaro: diferentes percepções do eleitor

Almeida revisita a cabeça da população

POR FERNANDO MOLICA
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Os itens de vestuário e cos-
méticos lideram o ranking de 
presentes. As roupas corres-
pondem à maior parte das in-
tenções de compra para a data 
(44%), seguidas de perfumes 
e cosméticos (34%), calça-
dos (31%) e acessórios (18%), 
como meias, cinto, óculos, car-
teira e relógio.

A professora universitária e 
advogada carioca Carla Morais, 
moradora de Minas Gerais, 

vai deixar para comprar o pre-
sente nesta semana junto com 
os filhos Felipe e Beatriz. “A 
vida é uma correria! Vamos dar 
uma chegada no shopping para 
comprar o presente do Vitor”, 
conta.

A maioria dos consumido-
res (76%) pretende pagar o pre-
sente à vista, principalmente 
no Pix (46%), um aumento de 
8 pontos percentuais frente a 
2024, e no débito (18%). 

Dicas para economizar
- Pesquise em diferentes lo-

jas físicas e online. O mesmo 
item pode variar de preço.

- Um álbum de fotos, cartas 
escritas à mão ou um café da 
manhã especial podem emocio-
nar mais que qualquer produto 
caro.

- Defina um valor máximo e 
evite parcelamentos com juros. 
O ideal é pagar à vista para não 
comprometer o orçamento.

A internet se coloca como 
fonte de inspiração ou ideia de 
presentes, principalmente Goo-
gle (33%), sites e apps (30%) e 
Instagram (26%), aponta a pes-
quisa. A maioria dos entrevis-
tados (76%) pretende realizar 
suas compras nos canais físicos, 
principalmente em shoppings 
centers (31%), lojas de depar-
tamento (18%) e shopping po-
pulares (15%). Mas 43% pre-
tendem comprar pela internet, 
sobretudo aplicativos (70%), 
sites (65%) e Instagram (19%).

Entre aqueles que farão as 
compras em sites e lojas online, 
55% utilizarão varejistas inter-
nacionais, 45% sites de compra 
e venda e 37% sites de lojas de 
departamento.

De acordo com os entre-
vistados, os principais motivos 
para comprar os presentes em 
varejistas internacionais são: 
preço baixo (69%), maior varie-
dade de produtos (58%), e dos 
produtos (40%).

O preço e a comodidade de 
receber em casa, fizeram a pro-
fessora Vanessa Nogueira com-
prar o presente para o papai do 
Vinícius, Leandro, pela internet. 
Moradora de Paraty, no Rio de 
Janeiro, ela conta que outros 
dois presentes – para o pai e o ir-
mão – ainda vão chegar. “Toma-
ra que chegue durante a semana 
para dar tempo de entregar no 
domingo!”, diz. Perguntada pelo 
preço, desconversa: “Vai estra-
gar a surpresa”.

Preço nas compras 
online é o atrativo

Após duas quedas seguidas, 
produção industrial sobe 0,1%

Saldo do Fundo de Garantia 
cresce R$ 67,6 bilhões

CORREIO ECONÔMICO

Distribuição Desafio

Fiscalização

Tendência

Ambev

Taxa de juros

A produção da indústria 

brasileira cresceu 0,1% na 

passagem de maio para 

junho. O resultado inter-

rompe uma sequência de 

dois meses seguidos com 

queda de 0,6%. O dado foi 

divulgado pela Pesquisa 

Industrial Mensal, do Ins-

tituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE).
Com o desempenho de 

junho, a indústria acumu-

la expansão de 1,2% em 

2025 e de 2,4% no acumu-

lado de 12 meses. Na com-

paração com junho de 

2024 é negativa em 1,3%.

O IBGE informou que a 
produção industrial se en-

contra 2% acima do pata-

mar pré-pandemia de Co-

vid-19 (fevereiro de 2020), 
no entanto, 15,1% abaixo 

do ponto mais alto já re-

gistrado, em maio de 2011.

O saldo do Fundo de 

Garantia por Tempo de 

Serviço atingiu R$ 643,8 

bilhões no final de 2024, 
um aumento de R$ 67,6 

bilhões em relação a 2023, 

quando o montante era 

de R$ 576,2 bilhões. Para 

Mario Avelino, presiden-

te do Instituto Fundo de 

Garantia do Trabalhador - 

IGLFGT, o crescimento de 

11,74% é atribuído princi-
palmente ao aumento do 

número de trabalhadores 

com carteira assinada no 

regime CLT e à elevação 

do salário mínimo acima 
da inflação.
De acordo com dados da 

Pnad de 2024 do IBGE, 
houve um acréscimo de 

1.329.000 trabalhadores 

formais em relação ao 

ano anterior, passando de 

40.682.000 em 2023 para 

42.191.000 em 2024 — fa-

tor que contribuiu signifi-

cativamente para o cres-

cimento do fundo.

A Caixa Econômica Fede-

ral (CEF) realizou a distri-
buição de lucros do FGTS, 

creditando R$ 12,7 bilhões 

em 235 milhões de contas 

vinculadas a 134 milhões 

de trabalhadores. O valor 

equivale a 95% do lucro lí-
quido do fundo em 2024, 

que foi de R$ 13,61 bilhões, 

segundo a Caixa.

Cerca de 10 milhões de 

trabalhadores devem re-

ceber uma distribuição 

de lucro inferior à devida, 

devido à inadimplência 

de 219 mil empresas que 

estão inscritas na Dívida 
Ativa da União, somando 

aproximadamente R$ 50 

bilhões em FGTS não de-

positado. 

O secretário Nacional do 

Consumidor, Wadih Da-

mous notificou as distri-
buidoras de gás natural 

canalizado e gás natural 
veicular (GNV) para que 
expliquem os preços co-

brados dos consumidores. 

A notificação foi feita de-

pois de a Petrobras anun-

ciar redução de 14%.

A média móvel trimestral, 

que fornece um retrato 

da tendência de compor-

tamento da indústria, tem 

queda de 0,4% na compa-

ração do trimestre encer-

rado em junho ante o ter-

minado em maio de 2025. 

Das 25 atividades pesqui-

sadas, 17 tiveram alta de 

maio para junho. 

A Ambev registrou lucro 

líquido de US$ 2,79 bi-
lhões no 2º trimestre de 

2025 –alta de 13,8% em re-

lação aos US$ 2,45 bilhões 

do mesmo período de 
2024. A receita foi de R$ 

20,09 bilhões de abril a ju-

nho,leve alta de 0,2% ante 

os R$ 20,04 bilhões ante 

igual do ano passado.

Desde setembro do ano 

passado, a Selic, taxa bá-

sica de juros determinada 

pelo BC, está em trajetória 

de alta, chegando atual-

mente em 15% ao ano. O 

juro alto é um “remédio” 

do BC para esfriar a eco-

nomia e tentar controlar a 

inflação. Em junho, o IPCA 
foi a 5,35% em 12 meses.

Arquivo

Arquivo pessoal

Divulgação

Produção da indústria mostra recuperação

Carla Morais vai às compras

Alta no FGTS foi impulsionada pelo emprego

Dia dos Pais: não comprou 
presente? Dica é pesquisar
Comércio e serviços esperam movimentar R$ 27,13 bilhões

Por martha imenes

Na reta final para o Dia dos 
Pais, que deve movimentar R$ 
27,13 bilhões em comércio e 
serviços, a alternativa para quem 
deixou para última hora é pes-
quisar. Conforme a pesquisa, 
65% dos consumidores residen-
tes nas capitais pretendem ir às 
compras este ano. O percentual 
corresponde a 106,3 milhões de 
pessoas. Apesar de alto, o nú-
mero representa uma redução 
nominal de 4,6 milhões de com-
pradores em relação a 2024. O 
valor médio dos gastos será em 
torno de R$ 255, aponta pesqui-
sa da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e 
do Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil).

“A pesquisa mostra uma 
pequena queda no número de 
consumidores que irão às com-
pras, reflexo do momento de-
licado em relação à economia 
do país. Mesmo com a queda, 
a data terá uma importante 
movimentação no comércio. A 
expectativa é de lojas cheias nos 
próximos dias em todo o país”, 
destaca o presidente da CNDL, 
José César da Costa.

Seja ele tecnológico, espor-
tista, gourmet, leitor ou práti-
co, as opções de presentes têm 
que ser bem avaliadas para não 
estourar o orçamento. Uma al-
ternativa, segundo o economis-
ta e professor do Ibmec Gilber-
to Braga, é pesquisar antes de ir 
à rua ou de comprar pela inter-
net. A maioria (78%) pretende 
pesquisar para economizar an-
tes de fazer as compras, sendo 
que 81% farão pesquisa online 
e 68% em lojas físicas, aponta a 
pesquisa.

Quando se trata dos fato-

res que influenciam no local 
de compra: 49% destacam o 
preço, 40% a qualidade, 37% 
frete grátis e 33% as promoções 
e descontos. O principal local 
de comemoração da data será 
na própria casa (37%), seguido 
pela casa do pai (32%).

Gastos
De acordo com os entrevis-

tados pela CNDL/SPC, 31% 
pretendem gastar mais que 
em 2024, 39% o mesmo valor 
e 18% querem gastar menos. 
Entre aqueles que pretendem 
gastar mais, 58% desejam com-
prar presentes melhores, 36% 
querem comprar mais presen-
tes e 34% citam o aumento de 
preços. Já entre aqueles que 
pretendem gastar menos, 49% 
querem economizar, 38% rela-
tam situação financeira difícil, 
30% têm dívidas em atraso e 
20% priorizam outras compras.

Arquivo pessoal

Vanessa 

Nogueira, 

de Paraty 

(RJ), optou 

por compras 

online para o 

Dia dos Pais

O setor do comércio espe-
ra movimentar R$ 7,7 bilhões 
em vendas no Dia dos Pais 
deste ano, segundo projeção 
da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC). E esse avan-
ço também deverá implicar em 
aumento das contratações de 
trabalhadores temporários nes-
te ano. A confederação projeta 
oferta de 11,53 mil vagas no 
varejo para atender a deman-
da sazonal das vendas voltadas 
para o Dia dos Pais de 2025. Se 
confirmado, esse seria o maior 
contingente de trabalhadores 
temporários contratados dos 
últimos 12 anos.

Hiper e supermercados 
(5,20 mil), lojas de utilidades 
domésticas e eletroeletrônicos 
(2,01 mil) e o ramo de vestuá-
rio (1,93 mil) tendem a apostar 
mais na contratação de tem-
porários. 0 salário de admissão 
devera se situar em R$ 1.890 
na media do varejo (5,5% em 
termos nominais ante o mesmo 
período do ano passado).

A entidade projeta, ainda, 
taxa de efetivação de 15% após 
o Dia dos Pais deste ano - maior 

percentual desde 2021 (16%).
“Os sinais de fortaleci-

mento do mercado de traba-
lho, aliados à expansão real da 
massa de rendimentos, criam 
condições propícias para que o 
varejo alimente a boa expectati-
va. A confiança do consumidor 
também tem melhorado pouco 

a pouco, permitindo ao em-
presário planejar contratações 
temporárias como não víamos 
há mais de uma década”, avalia 
o presidente da CNC, José Ro-
berto Tadros, ao comentar as 
projeções de vendas da confe-
deração sobre a quarta melhor 
data do varejo.

Expectativas
Ao contrário do 

ano passado, quando 
a cesta de bens e servi-
ços relacionados a ao 
Dia dos Pais acumu-
lou variação menor 
que a do IPCA-15 
(3,1% e 4,4%, res-
pectivamente), neste 
ano a tendência é de 
aceleração dos preços 
tanto do índice geral 
(5%) quanta da cesta 
de itens relacionados 
à data (5,8%), segun-
do projeção da CNC.

Dos 13 grupos 
de itens analisados, 
três deverão estar 
mais baratos que no 
mesmo período de 
2024, destacando-

-se televisores (-1%), bebidas 
alcoóIicas (-1,3%) e aparelhos 
telefônicos (-1,5%). Por ou-
tro lado, alimentação fora do 
domicílio (8,2%), livros (6%) 
e perfumes (5,5%) tendem a 
registrar as altas de preço mais 
expressivas, aponta o balanço 
da confederação.

cnc: 11,53 mil vagas temporárias
Freepik

Alimentação fora do domicílio ficará 8,2% mais cara

Vestuários e cosméticos em alta

POR MARTHA IMENES
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CORREIO ESPORTIVO

VNL I

VNL III VNL IV

VNL II

BRASIL NA F3

Rafael Câmara 
conquistou no 
domingo (3) o tí-
tulo da Fórmula 
3. O brasileiro de 
20 anos liderou 
de ponta a ponta 
a etapa da Hun-
gria, no circuito 
de Hungaroring, 
e assegurou an-
tecipadamente a 
primeira colocação da 
temporada.

O pernambucano da 
equipe Trident chegou 
aos 156 pontos no campe-
onato. Dessa maneira, não 
pode mais ser alcançado 
pelo segundo colocado, 
o espanhol Mari Boya, da 
equipe Campos Racing, 
que soma 108. Resta uma 
etapa, em Monza, na Itália.

A F3 é considerada uma 
das categorias de acesso à 
F1. Gabriel Bortoleto, que 

hoje é piloto titular da 
Sauber na principal cate-
goria do automobilismo, 
conquistou a F3 em 2023 
-e triunfou na F2 em 2024.

“Vou tirar férias, apro-
veitar um pouco o Bra-
sil com minha família e 
meus amigos. É bom ser 
campeão com uma roda-
da de antecedência, por-
que podemos finalmente 
relaxar. Depois, com cer-
teza, será Fórmula 2”, con-
firmou Rafael.

O Brasil venceu a Eslovênia, 
no domingo (3), na disputa 
pela terceira colocação da 
Liga das Nações masculina 
de vôlei. A vitória foi de vira-
da, por 3 sets a 1, com par-
ciais de 23/25, 25/20, 25/23 e 
25/19, em 1h49.

“É um bronze que tem 
sabor de ouro, sim”, disse 
o central Flávio. “Somos 
equipe jovem, tivemos di-
ficuldades. Cada um deu 
o melhor de si dentro de 
quadra, mesmo que te-
nha sido imperfeito”.

O Brasil foi dono da me-
lhor campanha da pri-
meira fase, com 11 vitórias 
e uma derrota. Na etapa 
final do torneio, na China, 
derrotou a anfitriã, mas 
perdeu para a Polônia 
(campeã) nas semifinais.

Para chegar ao bronze, a 
seleção de Bernardinho 
contou com ótima atua-
ção do oposto Alan, que 
anotou 18 pontos. O time 
celebrou o resultado con-
quistado no Ningo Beilun 
Gymnasium Hall, na China.

Fórmula 3

Rafael Câmara foi campeão da F3

CORREIO NO MUNDO

Chile I

Papa Leão 14 JMJ 2027

Chile II

HAMAS

O braço arma-
do do Hamas afir-
mou que vai en-
tregar alimentos 
e medicamentos 
a reféns em Gaza 
caso Israel aceite 
abrir corredores 
humanitários de 
forma perma-
nente no encla-
ve. Grupo terrorista 
diz que vai atender a pe-
didos da Cruz Vermelha 
para ajuda a prisioneiros. 
Cerca de 50 reféns estão 
sob posse do Hamas em 
Gaza.

Braço armado diz que 
“não mata prisioneiros 
de fome intencional-
mente”. Segundo eles, 
os reféns “comem o que 
os nossos combatentes 
o nosso povo comem, e 
não receberão privilégios 
especiais”.

“Estipulamos, para acei-
tação, que os corredores 
humanitários sejam aber-
tos de forma normal e 
permanente para a passa-
gem de alimentos e medi-
camentos a todo o nosso 
povo em todas as áreas da 
Faixa de Gaza, e que todas 
as formas de ataques aé-
reos inimigos sejam inter-
rompidas durante o rece-
bimento de encomendas 
para os prisioneiros”, disse 
o Hamas, no Telegram.

Equipes de resgate do 
Chile encontraram no do-
mingo (3) os corpos de 
dois trabalhadores presos 
na mina subterrânea El 
Teniente, onde um desa-
bamento na quinta (31) já 
havia provocado a morte 
de outro trabalhador. 

No domingo (3), em razão 
do encerramento do Jubi-
leu da Juventude - o ano 
sagrado da Igreja -, o Papa 
Leão 14 celebrou uma mis-
sa para mais de um milhão 
de pessoas em Roma. A 
homilia falou de esperança, 
humildade e fraternidade.

No encerramento da mis-
sa, Leão anunciou a data 
da próxima edição da Jor-
nada Mundial da Juven-
tude. O encontro ocorrerá 
de 3 a 8 agosto de 2027, 
em Seul, na Coreia do Sul, 
com o tema “Tende cora-
gem, Eu venci o mundo”.

O número de vítimas ago-
ra subiu para 4, das quais 
três estavam presos no 
interior da jazida. Dois 
mineiros que também fi-
caram retidos ainda não 
foram localizados. Assim, 
os mortos no incidente 
podem chegar a seis.

Reuters/Folhapress

Hamas segue com as negociações

Donald Trump x Jerome Powell

Marta: mais que a idolatria

Trump diz publicamente que Powell deveria pedir demissão do Fed

Decisiva, Rainha Marta mostra que ainda é mais do que um símbolo

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, voltou a pedir que 
Jerome Powell renuncie ao cargo 
de presidente do Fed (o BC do 
EUA). Em post publicado na 
sexta (1°) no Truth Social, o repu-
blicano citou o caso de Adriana 
Kugler, que pediu para deixar a 
diretoria do Fed, e que Powell de-
veria seguir o exemplo dela.

“Demorado Powell deveria 
renunciar, assim como Adriana 
Kugler, uma indicada de Biden, 
renunciou. Ela sabia que ele está 
errando na taxa de juros. Ele de-
veria renunciar também!”, postou.

Kugler teve a sua saída divul-
gada pelo Fed na sexta para voltar 
a ser professora na Universida-
de de Georgetown. A diretora 
deixará o posto em 8 de agosto e 
tinha mandato até 31 de janeiro 
de 2026. Ela estava no cargo des-
de setembro de 2023. A diretora 
não compareceu à reunião do Fed 
na última semana e se absteve de 
votar na decisão, que definiu pela 
permanência da taxa de juros en-
tre 4,25% e 4,5%, o que irritou 
Trump que defende a redução dos 

juros em três pontos percentuais.
Agora, Trump poderá selecio-

nar um diretor do Fed para subs-
tituir Kugler e concluir seu man-
dato. Algumas especulações se 
concentraram na ideia que Trump 
poderia escolher um futuro chair 
em potencial para preencher essa 
vaga como um lugar de espera. A 
Casa Branca não respondeu ime-
diatamente à agência de notícias 

Reuters a um pedido de comentá-
rio sobre a nomeação para o Fed, 
embora Trump tenha dito mais 
tarde que estava feliz por ter uma 
vaga aberta para preencher.

“Eu não diria que o que (Ku-
gler) está fazendo tem qualquer 
motivação política, embora a con-
sequência do que ela está fazendo 
é que ela está chamando o blefe de 
Trump”, disse Derek Tang, ana-

lista da LH Meyer, uma empresa 
de pesquisa. Ela está colocando 
a bola no campo dele e dizendo: 
“Veja, você está pressionando tan-
to o Fed e quer ter algum controle 
sobre os indicados, bem, aqui está 
uma vaga”.

Os mecanismos para preen-
cher a vaga de diretor que será 
aberta em breve têm várias etapas 
que tornam difícil dizer como 
Trump abordará a busca de um 
substituto para Kugler. Tang ob-
servou que o presidente poderia 
até mesmo preencher o cargo 
temporariamente enquanto o Se-
nado, responsável pela confirma-
ção dos integrantes da Diretoria 
do Fed, não estiver em sessão.

Há também alguma incerte-
za sobre o que aconteceria com 
alguém rapidamente confirmado 
para o cargo, já que o mandato ter-
mina no início do próximo ano, 
embora alguns observadores do 
Fed tenham observado que um 
governador pode permanecer no 
cargo em um mandato expirado 
até que um substituto seja oficial-
mente confirmado.

por Marcos Guedes 

(Folhapress)

Marta foi eleita a melhor jo-
gadora da Copa América, ten-
do entrado na decisão aos 37 
minutos do segundo tempo. E 
fez por merecer esse título, me-
ramente pelo que apresentou a 
partir da marca dos 37 minutos 
do segundo tempo da partida 
derradeira.

Ela mostrou que ainda é 
mais do que um símbolo de si 
mesmo, a mulher largamente 
reconhecida como a maior da 
história do futebol. Mesmo 
com óbvias limitações aos 39 
anos -nenhuma lesão, pelo que 
consta, impediu o técnico Ar-
thur Elias de usá-la desde o api-
to inicial-, foi decisiva.

No 51º minuto do segundo 
tempo, aquele que seria o últi-
mo do campeonato pelo que 
havia indicado a árbitra chilena 
Dione Rissios, a alagoana acer-
tou um preciso chute de fora da 
área de pé esquerdo. Na pror-

rogação, teve a sorte de marcar 
de pé direito em uma tentativa 
desastrada de cabeceio.

A competição acabou de-
cidida nos pênaltis: 5 a 4 para 
o Brasil, após empate por 4 
a 4 com a Colômbia. Marta 

desperdiçou a sua cobrança na 
série de tiros da marca penal, 
porém deixou o estádio Casa 
Blanca, em Quito, com a rele-
vância renovada no futebol.

Agora tetracampeã da Copa 
América, ampliou sua lista de 

conquistas. Na primeira decla-
ração após o triunfo, ainda no 
gramado, mostrou alívio pelo 
fato de o erro nos pênaltis não 
ter custado o troféu. “Eu esta-
va pedindo a Deus que não me 
castigasse tanto”, sorriu.

Ele tem sido bom com a 
atleta de Dois Riachos, eleita 
seis vezes a melhor jogadora de 
futebol do planeta. A veterana 
craque ensaia a aposentadoria 
faz tempo, porém vai fican-
do e ainda é capaz de jornadas 
como a do último sábado (2) 
no Equador.

Marta há anos alterna decla-
rações que parecem definitivas 
sobre o adeus com frases nas 
quais prefere a imprecisão.

O técnico da seleção, Ar-
thur Elias, e as jogadoras que 
compõem o grupo verde-ama-
relo falam sempre com reverên-
cia de Marta. Ela é um símbolo 
do futebol feminino. E, como 
mostrou contra a Colômbia, 
ainda uma jogadora que pode 
ser decisiva.

Federal Reserve/ Wikimedia Commons

Lívia Villas Boas / CBF

Trump segue pedindo a renúncia de Jerome Powell

Marta foi campeã e eleita a melhor jogadora da Copa América

Bukele: “Não é fim da democracia”
O presidente de El Salvador, 

Nayib Bukele, afirmou neste do-
mingo (3) que a aprovação da 
reeleição presidencial por tempo 
indeterminado para a presidência 
do país não é o “fim da democra-
cia”. Ele afirmou que as críticas à 
decisão decorrem do fato de ter 
sido tomada por um país “peque-
no e pobre”.

“Noventa por cento dos países 
desenvolvidos permitem a reelei-
ção por tempo indeterminado de 
seu chefe de governo, e ninguém 
se incomoda. Mas quando um 

país pequeno e pobre como El 
Salvador tenta fazer o mesmo, de 
repente é o fim da democracia”, es-
creveu Bukele em uma mensagem 
escrita em inglês por meio da rede 
social X.

“Claro, se apressarão em apon-
tar que ‘um sistema parlamentar 
não é o mesmo que um presiden-
cial’, como se esse tecnicismo jus-
tificasse o duplo padrão. Mas seja-
mos sinceros, isso não é mais que 
um pretexto”, escreveu Bukele.

Na quinta-feira (31), a Assem-
bleia Legislativa de El Salvador, 

controlada pelo partido gover-
nista, aprovou uma proposta de 
emenda constitucional que abre 
caminho para Bukele permanecer 
no poder por tempo indetermi-
nado. Referência para setores da 
direita em todo o mundo, o líder, 
segundo críticos, cada vez mais 
consolida um sistema autocrático 
em seu país.

A iniciativa apresentada pelo 
Novas Ideias, o partido de Buke-
le que detém ampla maioria na 
Casa, determina a possibilidade 
de reeleição presidencial ilimita-

da, a ampliação dos mandatos de 
cinco para seis anos e o fim do se-
gundo turno nas eleições.

Bukele, 44, chegou ao poder 
em 2019 e foi reeleito em 2024, 
apesar de a Constituição salvado-
renha proibir mandatos consecu-
tivos. Na ocasião, o tribunal cons-
titucional do país, com maioria 
dos magistrados indicados por ele, 
entendeu que impedir o presiden-
te de concorrer violava seus direi-
tos humanos. A partir do próximo 
pleito, o líder não terá qualquer 
restrição legal à reeleição.

O piloto Gabriel Bortoleto, 
20, conquistou no domingo (3) 
seu melhor resultado em sua tem-
porada de estreia na F1. O jovem 
brasileiro da Sauber completou o 
GP da Hungria na sexta coloca-
ção, em prova que teve dobradi-
nha da McLaren.

A vitória no circuito de 
Hungaroring, na cidade de Mo-
gyorod, foi do britânico Lando 
Norris, seguido de perto pelo 
companheiro de equipe, o aus-
traliano Oscar Piastri. Comple-

tou o pódio o britânico George 
Russell, da Mercedes.

A liderança do campeonato 
ainda é de Piastri, agora com 284 
pontos, mas diminuiu sua vanta-
gem para Norris, que soma 275. 
Aparece em uma distante terceira 
colocação o atual tetracampeão da 
F1, o holandês Max Verstappen, 
com 187.

Já Bortoleto mais do que do-
brou sua pontuação. O brasileiro 
tinha seis pontos, fruto de um oi-
tavo lugar na Áustria e um nono 

na Bélgica. Com a ótima corrida 
realizada na Hungria, chegou aos 
14 e assumiu a 17ª colocação geral 
na temporada.

É notória a evolução do jo-
vem, que teve muitas dificuldades 
no primeiro semestre e vem se en-
contrando na principal categoria 
do automobilismo. Ele esteve na 
zona de pontuação em três das úl-
timas quatro corridas.

Além do bom resultado de 
Bortoletto, a grande surpresa des-
se GP foi o mau desempenho de 

Charles Leclerc, que largou na 
Pole Position e terminou apenas 
em quarto. O carro da Ferrari não 
correspondeu, causando dor de 
cabeça não apenas para o piloto 
monegasco, mas também para Le-
wis Hamilton. Um dos momen-
tos mais emocionantes, inclusive, 
foi um inesperado duelo entre 
Hamilton (12º) e Verstappen (9º) 
pela 11ª colocação, algo bastante 
incomum para eles.

A próxima corrida é o GP da 
Holanda, em 31 de agosto.

Bortoleto tem sua melhor corrida na F1
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De 572,8 mil servidores federais, mulheres 
representam 45,6% do total de servidoras ativas

Por martha imenes

No serviço público federal, 
as mulheres representam 45,6% 
do total de servidores ativos, 
com 261,4 mil mulheres em 
um total de 572,8 mil servido-
res. Este número representa um 
aumento em relação a 2022, 
quando a participação femini-
na era de 44,8%, segundo  da-
dos do Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI).

De acordo com o MGI, o 
número de mulheres em cargos 
e funções — comissionadas de 
direção e assessoramento e gra-
tificações técnicas –, também 
aumentou ao longo dos últimos 
anos. A participação passou de 
40% em 2022 para 42% em 
2025.

Quanto aos cargos de dire-
ção e assessoramento de nível 
13 a 17, que incluem coordena-
doras-gerais, diretorias, asses-
sorias especiais e equivalentes, 
o aumento da participação das 
mulheres foi maior, subindo de 
34,9% em 2022 para 39,2% em 
2025. A evolução da participa-
ção feminina, no entanto, não 
representa equidade salarial. 

No serviço público federal, 
mulheres recebem, em média, 
10,5% a menos do que homens, 
embora essa diferença varie 
dependendo do cargo e nível 
hierárquico.  Os dados são da 
Associação Nacional dos Es-

O governo federal, por 
meio do Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI) e da Escola Nacio-
nal de Administração Pública 
(Enap), registrou 761.528 ins-
crições confirmadas na segunda 
edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU 
2). Com pessoas inscritas de 
todos os estados brasileiros, de 
4.951 municípios, o “Enem dos 
concursos” se consolida como 
uma política pública que de-
mocratiza o acesso ao serviço 
público federal com equidade, 
inclusão e inovação, promoven-
do um serviço público com a 
cara do Brasil.

As provas objetivas serão 
aplicadas no dia 5 de outubro 
e as provas discursivas no dia 
7 de dezembro em 228 cidades 
de todos os estados e no DF, 
garantindo maior proximidade 
entre candidatas, candidatos e 
os locais de realização do certa-
me. O objetivo é reduzir desi-
gualdades regionais, democra-
tizar o acesso ao funcionalismo 
público e atrair talentos com 
diferentes formações e origens.

As vagas estão organizadas 
em nove blocos temáticos, com 
oportunidades para os níveis 
superior e intermediário, nas 
áreas de saúde, assistência e pre-
vidência; cultura e educação; 
ciência e tecnologia; engenha-

ria e arquitetura; administra-
ção pública; desenvolvimen-
to socioeconômico; justiça e 
defesa e regulação e saúde. O 
modelo unificado permite que 
a pessoa candidata opte por 
um bloco temático e indique 
sua ordem de preferência entre 
cargos e órgãos, concorrendo a 
mais de uma vaga com base em 
seu desempenho.

A distribuição das inscri-
ções por região reforça o al-
cance nacional do CPNU 2. 
As regiões Sudeste (247.838) 
e Nordeste (229.436) concen-
tram o maior número de ins-
crições, seguidas pelas regiões 
Centro-Oeste (150.870), Nor-

te (84.651) e Sul (48.733). Esse 
panorama reflete a abrangência 
do modelo unificado, que bus-
ca garantir igualdade de acesso 
ao serviço público federal em 
todo o território nacional, valo-
rizando a diversidade regional. 
No CPNU 2 o perfil de vagas 
difere da primeira edição, tanto 
em habilidades exigidas, como 
nos níveis salariais.

As inscrições para o CPNU 
2, as 6.640 vagas do CPNU 1 
e os mais de 43 concursos rea-
lizados desde 2024, com outras 
4.505 vagas, confirmam o pro-
cesso de valorização em curso 
do serviço público no Brasil.

Em relação à participa-

ção por gênero as mulheres 
representam 60% do total de 
inscritos, demonstrando um 
aumento em relação à edição 
anterior, que foi de 56,2% 
Nesta edição, foram imple-
mentadas medidas específicas 
para incentivar a participação 
feminina no certame. 

O bloco temático que re-
gistrou o maior número de 
inscrições foi o Bloco 9 - In-
termediário -Regulação, com 
177.598 inscritos, seguido pelo 
Bloco 5 - Administração, com 
173.829 inscrições e pelo Bloco 
1 - Seguridade Social: Saúde e 
Assistência, com 127.970 par-
ticipantes.

Diferença salarial 
ainda é grande no 
serviço público

Governo aposta no cnPu para 
recompor quadro de servidores

Internet

Agência Brasil

No nível de representação de uma pasta ministerial são poucas mulheres, avalia antropóloga

Mais de 760 mil pessoas estão inscritas em concurso para ingressar no serviço público

Servidor aposentado tem que 
fazer prova de vida até o dia 31

Perícia médica: 500 novos 
servidores serão nomeados

Percentuais Maior espera

CNMP vai discutir proteção de dados

Sindifisco continua de olho no TCU

Servidor público aposen-

tado, pensionista ou anis-

tiado político civil e nasceu 

no mês de agosto tem que 

fazer prova de vida. O pro-

cedimento deve ser feito 

até o dia 31 de agosto de 

2025. Quem perder o pra-

zo pode ter o pagamento 

da aposentadoria ou pen-

são suspenso.

Onde fazer? No seu órgão 

de origem, comparecen-

do à Unidade de Gestão 

de Pessoas ou no banco 

onde recebe o benefício, 

levando documento ofi-

cial com foto (RG ou CNH) 

e CPF.

Em alguns casos, a mo-

vimentação na costa já 

pode validar o procedi-

mento de forma automá-

tica. A prova de vida deve 

ser feita exclusivamente 

pelo app SouGov.br, dispo-

nível para Android e iOS. A 

versão para computador 

não permite a realização 

do procedimento.

As agências da Previdên-

cia Social de todo o país 

começam a receber 500 

novos peritos médicos 

federais, aprovados em 

concurso realizado pelo 

Ministério da Previdência 

Social após 15 anos. As 

nomeações começaram 

na quarta passada com a 

publicação dos primeiros 

250 nomes no Diário Ofi-

cial da União.  

A chegada dos novos pro-

fissionais vai reforçar o 

atendimento e ajudar a 

reduzir o tempo de espera 

por perícia médica. 

A posse desse primeiro 

lote vai ocorrer ainda nes-

te mês. O concurso con-

tou com 14 mil inscritos e 

foi realizado pelo Cebras-

pe no dia 16 de fevereiro 

de 2025.

Ao todo, 235 municípios 

serão atendidos, com foco 

nas regiões Norte e Nor-

deste, que concentram as 

maiores filas. 

Serão 88 peritos no Nor-

te e 268 no Nordeste. 

Com isso, a capacidade 

de atendimento do Norte 

vai crescer 46,56%, e a do 

Nordeste, 36,31%. No Su-

deste e no Sul, os reforços 

representarão ganhos de 

5,2% e 2,7%, respectiva-

mente. No Centro-Oeste, 

o efetivo subirá 28%.

O ministro da Previdência 

Social, Wolney Queiroz, 

destacou que a medida 

prioriza quem mais pre-

cisa. “Os novos peritos 

irão atuar onde a espera 

é maior. Esse reforço vai 

fazer diferença real para o 

cidadão que aguarda por 

atendimento”, afirmou o 
ministro.

Nos próximos dias 21 e 

22, o Ministério Público 

de Mato Grosso do Sul 

(MPMS) será sede de dois 

importantes eventos que 

reúnem especialistas e 

representantes de unida-

des do Ministério Público 

de todo país para debater 

a proteção de dados pes-

soais e a inovação digital. 

As atividades, promovidas 

pelo Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNMP) 

têm como objetivo fomen-

tar o desenvolvimento de 

soluções tecnológicas que 

respeitem a privacidade 

dos cidadãos e fortaleçam 

a atuação do MP.

O Sindifisco Nacional 
informa que continua 

acompanhando as deci-

sões proferidas pelo Tri-

bunal de Contas da União 

(TCU), com relação ao en-

tendimento restritivo ado-

tado pela corte quanto 

à aplicação do §2º do art. 

20 da EC nº 103/2019 (apo-

sentadoria pela média). 

Esse acompanhamento 

é referente à controvérsia 

em torno da possibilida-

de de servidores públicos 

federais que ingressaram 

no serviço público até 31 

de dezembro de 2003.

Joédson Alves/Agência Brasil

Ascom/MPS

Aposentados podem fazer prova de vida pelo celular

Peritos serão destinados às regiões com maior espera

POR MARTHA IMENES

pecialistas em Políticas Públi-
cas e Gestão Governamental 
(Anesp).

As desigualdades se revelam 
ainda mais no âmbito da ocu-
pação de funções de confiança, 
explicitando barreiras visíveis e 
invisíveis que as mulheres en-
frentam para ocuparem postos 
de liderança. Em dois casos 
no âmbito ministerial a que o 
Correio da Manhã teve acesso 
é possível ver essa disparidade 
ainda em 2025.

Um homem e uma mulher, 
embora desempenhem as mes-
mas funções, recebem salários 
diferentes. Ele ocupa um Car-
go Comissionado Executivo 
(CCE) 1.15, e ela um CCE 
1.13. Os vencimentos são: R$ 
17.373,92 para homens e R$ 
13.229,07 para mulheres. Uma 
diferença de 23,8%. Na função 

de diretoria, foi identificado o 
mesmo critério, não importan-
do o volume de serviço.

De acordo com o MGI, o 
número de mulheres em cargos 
e funções — comissionadas de 
direção e assessoramento e gra-
tificações técnicas –, também 
aumentou. A participação fe-
minina, nesse caso, passou de 
40% em 2022 para 42% em 
2025.

Quanto aos cargos de dire-
ção e assessoramento de nível 
13 a 17, o que inclui os de coor-
denadoras-gerais, diretorias, 
assessorias especiais, secretárias 
e equivalentes, o aumento da 
participação das mulheres foi 
maior, subindo de 34,9% em 
2022 para 39,2% em 2025.

Considerando apenas o 
total de cargos de direção e as-
sessoramento criados pelo go-

verno atual, dos 1.270 de nível 
13 a 17, aqueles ocupados por 
mulheres somam 965 ou 76% 
do total.

Para a antropóloga Ana Ju-
lieta Teodoro Cleaver, servido-
ra pública federal e membro do 
Coletivo de Mulheres Negras 
Servidoras e Empregadas Pú-
blicas do Governo Federal,  a 
participação feminina é maior 
em cargos de execução das po-
líticas, e menos naqueles de to-
mada de decisão.

“Quando a gente vai subin-
do na hierarquia dos cargos, 
o número de mulheres vai se 
reduzindo. Então, se a gente 
tem um grande número de mu-
lheres no nível de chão de fá-
brica, digamos assim, no nível 
de representação de uma pasta 
ministerial são poucas mulhe-
res”, avalia.
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Justiça autoriza Neoenergia 
a retirar ‘lixo aéreo’ dos 
postes do DF que somam, 
ao menos, 73 toneladas

Certamente você já se 
deparou com esta 
cena, que incomoda 

muita gente (e causa aciden-
tes, inclusive): postes abar-
rotados de fi os de telecomu-
nicações, muitos deles soltos 
ou aos pedaços, sem serven-
tia alguma, alguns passando 
baixo e atingindo pedestres 
e veículos. Esta situação está 
prestes a chegar ao fi m. 

Isso porque, na semana 
passada (em dia 27 de julho), a 
Neoenergia conseguiu reverter 
e cassar uma liminar do Tribu-
nal de Justiça do DF (TJDFT) 
que impedia que ela pudesse 
fazer a retirada desses cabos. A 
decisão foi contra pedido da 
Associação de Provedores do 
Brasil (Aspron), que se sente 
prejudicada pela empresa de 
energia e diz que tem muito 
pouco (ou quase nada a ver) 
com essa bagunça.

Rodrigo Silva Oliveira, pre-
sidente da Aspron, que afi rma 
representar mais de 90 empre-
sas de internet, insiste que está 
havendo confusão (e persegui-
ção) por parte da Neoenergia 
e que as empresas que prestam 
serviço de internet estão sendo 
prejudicadas. Que elas tentam 
até colaborar, mas são impedi-
das por lei de fazer algo.
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municações que estão regulares 
e que não correm o risco de 
terem sua fi ação arrancada dos 
postes. Porém, na última sexta-
-feira, esta coluna consultou o 
portal e o serviço ainda não se 
encontrava disponível.

“Caso não seja uma empresa 
regular, o cliente corre o risco de 
fi car sem internet. Isso não vai 
ser uma coisa confortável”, alerta 
o diretor Gustavo Álvares, indi-
cando que a empresa vai cortar 
todos os fi os não cadastrados. 
“Se (a empresa de internet) não 
estiver na lista, não contrate o 
serviço”, complementa.

Rodrigo Oliveira, da As-
pro, afi rma que as suas associa-
das querem é que tudo fi que 
regular, e que até poderiam aju-
dar a retirar os fi os irregulares, 
mas esta ação é proibida por lei. 
Agora, ele teme que cabos de 
internet sejam desligados erro-
neamente.

O presidente da Aspro afi r-
mou ainda, em entrevista à TV 
Globo, que irá recorrer nova-
mente da decisão judicial, pois 
a Neoenergia não estaria dan-
do os devidos prazos para que 
as empresas sejam notifi cadas e 
possam corrigir seu cabeamen-
to, além de não ter tido prazo 
sufi ciente para a devida regu-
larização junto à distribuidora.

O diretor da Neoenergia 
contesta, dizendo que nos úl-
timos anos expediu convites a 
todas as associações e empresas 
e buscou que todas elas se tor-
nassem regulares.

Por ora, haverá uma única 
exceção. Segundo a Neoener-
gia, ainda segue vigente uma 
outra liminar, da empresa AGE 
Telecom (também conhecida 
como TOTE Telecom), que 
impede a fi scalização e remo-
ção de seus cabos, mesmo sem 
contrato ativo com a distribui-
dora. A Neoenergia afi rma que 
também está recorrendo dessa 
decisão.

Brasilianas

Os fi os abandonados resultam em mais de 73 toneladas 
de “lixo aéreo” espalhados na cidade, segundo estimativas

Divulgação/Neoenergia-DF

Folha de Sabará

Quase três anos depois, a Justiça modifi cou o seu 
entendimento e voltou a autorizar a Neoenergia a cortar os 
cabos irregulares dos postes

Flagrantes como este, à luz do dia, registrado na cidade 
mineira de Sabará (MG), infelizmente não são exceção

William França brasilianas.cm@gmail.com

No DF, alta inadimplência
Especialista alerta sobre necessidade de uma reeducação fi nanceira

Por Thamiris de Azevedo

O Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) 
divulgou, na última quinta-feira, 
uma pesquisa que aponta a me-
nor taxa de desemprego no Bra-
sil, com 5,8% de desocupação. 
No Distrito Federal, a taxa de de-
sempregados no primeiro trimes-
tre de 2025 corresponde a 9,1%. 
A boa empregabilidade no DF, 
no entanto, esconde um outro 
problema. Levantamento do Se-
rasa mostra que o endividamento 
continua elevado. Dados revelam 
que 61,01% da população do DF 

está com dívida ativa.
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente da As-
sociação Nacional dos Bureaus 
de Crédito (ANBC), Elias 
Sfeir, avalia que a situação é um 
alerta e indica a importância 
de estratégias integradas para 
fortalecer a saúde fi nanceira da 
população do DF.

“O cenário atual mostra que, 
embora o desemprego tenha 
recuado, muitos cidadãos ain-
da enfrentam difi culdades para 
reorganizar seus compromissos fi -
nanceiros. A economia local tem 
características muito particulares. 

O Distrito Federal possui um dos 
maiores custos de vida do país e 
uma alta concentração de servi-
dores públicos, o que impacta di-
retamente o comportamento de 
consumo e crédito”, relata.

O especialista também 
aponta que, com a infl ação, é 
comum que a população recor-
ra a créditos e pendência ao po-
der público.

“A alta taxa de inscrição em 
dívida ativa é um refl exo direto 
desse contexto. Ela envolve, mui-
tas vezes, tributos locais, taxas e 
outros compromissos que aca-
bam sendo postergados”, explica. 

“A boa notícia é que há ca-
minhos para reverter essa situa-
ção: programas de renegocia-
ção mais acessíveis e ações de 
orientação fi nanceira”, ressalta.

Negocia-DF
Para quitar dívidas com 

a Administração Pública, o 
Governo do Distrito Fede-
ral lançou o portal eletrônico 
“PGConcilia” que faz parte do 
programa “Negocia-DF”. 

Assim, os dividendos po-
dem oferecer proposta indivi-
duais de seus débitos por meio 
de requerimento no portal. 

Pixabay

Mais de 60% da população do DF está na dívida ativa

Após 1.024 dias impedida de remover os cabos de 
telecomunicações irregulares, a empresa conseguiu 
derrubar liminar movida por uma associação de 
provedores de internet. Agora, faz mutirão para 
limpar os postes, que estão abarrotados de fi os

bro de 2022). Ou seja, quase três 
anos depois, o mesmo magistrado 
modifi cou o seu entendimento e 
voltou a autorizar a Neoenergia 
a cortar os cabos irregulares, de 
provedores de internet ou de te-
lecomunicações, que estão instala-
dos nos postes da distribuidora de 
energia em todo o DF.

A liminar de 2022, expedida 
em favor da Aspro (Associação 
de Provedores do Brasil), estava 
recorrendo de uma decisão que a 
associação havia perdido ainda na 
primeira instância. A entidade re-
clamava que a Neoenergia cortava 
os cabos de provedores associados 
e que cobrava preços altos para 
uso dos postes, além de encerrar 
contratos de forma unilateral.

Agora, pela nova decisão ju-
dicial, a Neoenergia poderá pro-
mover a fi scalização e a remoção 
de cabos de telecomunicações 
clandestinos no DF. A Aspro foi 
notifi cada para que convoque as 
empresas clandestinas a regulari-
zarem sua situação com a proprie-
tária dos postes. Em caso de des-
cumprimento, os fi os instalados 
de forma clandestina nos postes 
de energia poderão ser removidos.

“A revogação da liminar repre-
senta um marco para o ordena-
mento da infraestrutura urbana”, 
afi rmou em nota a Neoenergia. 
“O objetivo é garantir a seguran-
ça da população e deixar a cidade 
mais limpa”, completou Gustavo 
Álvares, diretor-superintendente 

da Neoenergia Brasília.
A empresa já está com equipes 

em campo para remover cabos 
que oferecem risco à segurança 
da população e à rede elétrica. As 
regiões de Taguatinga, Ceilândia e 
Candangolândia serão as primei-
ras a receber as ações, conforme 
mapeamento técnico.

Há mais de uma 
centena de 
clandestinos

A Neoenergia estima que se-
jam mais de 100 as empresas de 
telecom que estejam operando 
sem contrato. Ela informa que 
165 provedores já estão regulari-
zados. Segundo dados da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), haveria mais de 270 em-
presas operando no DF.

Pela nova decisão judicial, 
além da regularização contratual, 
as empresas de telefonia e de inter-
net devem organizar e identifi car 
seus cabos nos postes, sob pena de 
remoção. A responsabilidade pela 
instalação e manutenção dos fi os é 
das próprias operadoras.

À Neoenergia, caberá fi scali-
zar para que o compartilhamento 
dos postes ocorra de forma regu-
lar, conforme regulamentação 
recente da Agência Nacional de 
Energia Elética (Aneel).

Em nota encaminhada à “Bra-
silianas”, a Neoenergia afi rma que 
irá colocar no seu portal na inter-
net a lista das empresas de teleco-

Lei (enfi m) 
amplia penas 
para os furtos 
de cabos de 
energia

Também na semana 
passada, a sanção da Lei 
15.181/2025 pelo presidente 
Lula promete resolver outro 
problema que se intensifi cou 
nos últimos anos e que tam-
bém envolve postes e fi ações 
elétricas: o furto de cabos. 
Agora, as penas para quem 
cometer esse crime passaram 
de 1 a 4 anos para 2 a 8 anos 
de reclusão, além de multa.

Também foram previstos 
agravantes para receptação: 
a pena para receptação de ca-

Segundo ele, o problema não 
é com os provedores de internet, 
mas em mais de 400 mil linhas 
usadas para os antigos telefones 
fi xos, que foram abandonadas nos 
postes do DF (É aquele velho fi o 
rígido, preto, que servia para che-
gar até o telefone fi xo nas residên-
cias e nos comércios).

Segundo o presidente da 
Aspron, esses fi os abandonados 
resultam em mais de 73 tonela-
das de “lixo aéreo” espalhados 
na cidade.

A Neoenergia não tem dados 
atualizados para confi rmar esses 
dados, mas se eles forem corretos, 
deve ultrapassar (e muito) esse to-
tal, porque a eles (telefonia fi xa) 
se somam cabos de provedores de 
internet irregulares, que não têm 
autorização para ocuparem os 

postes. Além daqueles de empre-
sas que não mais prestam serviço.

Em dois anos de trabalho, 
antes da decisão judicial para 
que impedia de ela possa fazer 
a limpeza dos postes do DF, a 
Neoenergia já havia removido 22 
toneladas de cabos irregulares em 
dois anos de trabalho.

Para entender o caso
Para ajudar você, leitor, a en-

tender essa confusão. Semana 
passada, a 4ª Vara Cível do Tribu-
nal de Justiça do DF (TJDFT) 
acatou o voto do relator de um 
processo movido pela Aspfon 
contra a Neoenergia, desembar-
gador James Eduardo Oliveira, e 
decidiu cassar a liminar (que havia 
sido concedida por este mesmo 
desembargador, no dia 7 de outu-

bos e equipamentos de energia e 
telefonia também foi aumenta-
da, em dobro. A nova lei se apli-
ca a furtos e a receptação de ca-
bos e equipamentos de energia, 
telefonia e também de materiais 
ferroviários e metroviários.

No DF, segundo a Neoener-
gia, apenas de janeiro a maio 
deste ano, foram registradas 
180 ocorrências de furtos de 
cabos - quando, no mesmo pe-
ríodo do ano passado, haviam 
sido registradas 85 ocorrências.

Em se tratando de custos, este 
ano foram furtados 9.694 metros 
de cabos da Neoenergia, gerando 
prejuízos de R$ 288 mil. Ano pas-
sado, no mesmo período, haviam 
sido furtados 10.886 metros, com 
prejuízos na casa de R$ 376 mil.

Os casos mais graves - e 
mais vultosos - envolvem a 

CEB Ipês, que cuida da ilumi-
nação pública. A empresa, que 
é do GDF, informa que entre 
janeiro e junho deste ano fo-
ram furtados 57 quilômetros 
de cabos de energia, com pre-
juízo de R$ 1,1 milhão. Ano 
passado, no mesmo período, 
havia sido registrado o furto 
de 39 quilômetros de cabos, ao 
custo de R$ 772 mil.

Segundo as empresas, as 
áreas que têm sofrido mais fur-
tos são Plano Piloto, Planaltina, 
Taguatinga, Ceilândia, Recan-
to das Emas e Cidade Estrutu-
ral. Nesta ordem.

Conexão direta 
com a polícia

“É importante deixar cla-
ro que esse tipo de ocorrência 
é uma questão de segurança 

pública. De toda forma, a 
Neoenergia vem contribuin-
do com as ações de inteli-
gência da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP/DF) 
para combater esse crime em 
toda a capital federal”, afi rma 
Hudson � iago, gerente da 
Neoenergia Brasília.

A empresa afi rma que tem 
também uma linha direta com 
os delegados para uma comu-
nicação mais rápida e efi ciente 
entre os órgãos. A distribuidora 
tem também realizado ronda 
nas regiões mais sensíveis para 
inibir a ação dos criminosos.

“Essas ações criminosas 
têm impacto na qualidade da 
prestação do serviço de dis-
tribuição de energia, afetan-
do o fornecimento para a po-
pulação”, conclui o gerente.
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Legitimidade do Ibama

Prova Nacional Docente

CNU 2025: 250 mil inscrições

Hospedagens na COP30

Marinha prorroga inscrições

No mês de conscientiza-
ção pelo fim da violência 
contra as mulheres, co-
nhecido como Agosto Li-
lás, tem início mais uma 
edição da operação de 
enfrentamento à violên-
cia doméstica e familiar 
e contra o feminicídio, a 
Operação Shamar – pa-
lavra em hebraico que 
significa cuidar, guardar, 
proteger, vigiar, zelar.

As ações mobilizam 
cerca de 50 mil agen-
tes em 2 mil municípios 
brasileiros e seguem até 
o dia 4 de setembro. De 
acordo com o Ministério 

das Mulheres, a iniciativa 
faz alusão ao aniversário 
da Lei Maria da Penha, 
que completa 19 anos de 
promulgação na próxima 
quinta-feira (7).

Em nota, a pasta deta-
lhou que, durante o perío-
do, uma força-tarefa vai in-
tensificar o atendimento a 
mulheres em situação de 
violência, o cumprimento 
de medidas protetivas de 
urgência e de mandados 
de prisão. Além disso, de-
núncias recebidas pelo 
Ligue 180 serão encami-
nhadas a pontos focais es-
taduais da operação.

A Advocacia-Geral da 
União confirmou junto ao 
Tribunal Regional Federal 
da Terceira Região a legi-
timidade do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis para proteção 
do bioma Pantanal.

A decisão favorável se 
deu no âmbito de ação 

judicial que questionava 
a competência legal do 
Instituto em fiscalização 
administrativa decorren-
te da “Operação Cervo-
-do Pantanal”, que teve 
como objetivo identificar 
desmatamentos ilegais 
na bacia hidrográfica do 
Rio Paraguai, no bioma 
Pantanal.

Participantes da Prova 
Nacional Docente (PND) 
têm até a próxima quar-
ta-feira (6) para realizar 
o pagamento da taxa de 
inscrição. Inicialmente, a 
data limite era 1º de agos-
to. De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), a 
ampliação do prazo visa a 

atender os participantes 
não isentos.

A data de aplicação da 
prova permanece a mes-
ma: 26 de outubro. O ob-
jetivo do exame, segundo 
o Inep, é avaliar o conhe-
cimento e as habilidades 
dos profissionais, auxilian-
do na seleção para redes 
estaduais e municipais de 
ensino. 

A segunda edição do 
CPNU 2 recebeu 252.596 
inscrições para vagas re-
servadas às cotas de pes-
soas negras, indígenas, 
quilombolas e PCD.

O CNU 2025 é o pri-
meiro concurso a aplicar 
integralmente os percen-
tuais da nova Lei de Cotas, 
que aumenta a reserva de 
vagas para cotas em con-

cursos públicos para 30%, 
sendo 25% para pessoas 
negras, 3% para pessoas 
indígenas e 2% para qui-
lombolas. A norma tam-
bém vale para a reserva 
de vagas dos concursos 
públicos e para aquelas 
que vierem a ser criadas 
durante o prazo de valida-
de do Concurso Público 
Nacional Unificado.

Diante da alta de preços 
de hotéis em Belém, no 
Pará, os governos federal 
e do estado do Pará e o 
escritório da ONU sobre 
Clima discutem as con-
dições de hospedagem 
para a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas 
de 2025 (COP30), marca-
da para a capital paraense 

em novembro deste ano. 
Delegações de diversos 
países têm mostrado pre-
ocupação com os preços 
altíssimos das acomoda-
ções. “A Secretaria Extra-
ordinária da COP30 reite-
ra seu compromisso com 
a realização de uma con-
ferência climática ampla, 
inclusiva e acessível”, afir-
mou em comunicado.

A Marinha do Brasil abriu, 
no dia 9 de julho, as inscri-
ções do concurso público 
para o Quadro Técnico de 
Praças da Armada. São 
oferecidas 10 vagas para 
técnicos de nível médio 
nas áreas de Eletroele-
trônica e Mecânica, des-
tinadas a quem deseja 
seguir carreira militar. As 

inscrições seguem até 7 
de agosto, com taxa de R$ 
80. Candidatos inscritos 
no CadÚnico e doadores 
de medula óssea pude-
ram solicitar isenção até 
15 de julho. Para partici-
par, o candidato deve ser 
brasileiro, ter entre 18 e 
menos de 25 anos até 30 
de junho de 2026,

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ação ocorre em 2 mil municípios brasileiros 

Combate à violência contra 

mulheres mobiliza 50 mil agentes

Informativos sobre mpox 
em portos e aeroportos

Portos e aeroportos deverão 
expor materiais informativos 
sobre sintomas e medidas de 
prevenção à mpox. Os cartazes 
deverão ser colocados nas áreas 
de desembarque internacional, 
enquanto durar a Emergência 
de Saúde Pública de Importân-
cia Internacional para a doença.

Da mesma forma, as empre-
sas aéreas deverão emitir um 
aviso sonoro sobre o sarampo a 
bordo das aeronaves, enquanto 
durar o processo de eliminação 
da doença no Brasil.

Em voos internacionais, a 
mensagem com orientações so-
bre a doença deve ser anunciada 
também em espanhol e inglês. 
A doença está declarada como 
um Evento de Saúde Pública no 
Brasil.

As medidas foram determi-
nadas pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) e fazem parte da nova 
instrução normativa do órgão, 
que trata das ações temporá-
rias de saúde a serem adotadas 
em portos, aeroportos e por 
operadores de meios de trans-
porte, diante do cenário epide-
miológico no país.

O documento foi aprova-
do pela diretora colegiada da 
Anvisa na última segunda-feira 
(28/07).

Os materiais informativos e 
medidas de saúde serão adota-
dos para as doenças declaradas 
como Emergência de Saúde Pú-
blica de Importância Interna-
cional (ESPII), Emergência de 
Saúde Pública de Importância 

Nacional (ESPIN) e Evento de 
Saúde Pública (ESP).

Para mpox e sarampo são 
necessárias apenas as medidas 
de divulgação dos materiais 
informativos, não havendo ne-
nhuma recomendação de medi-
das de saúde específica relacio-
nadas a viajantes ou meios de 
transporte.

Além das duas doenças, a 
poliomielite também está na 
lista de Emergência de Saúde 
Pública de Importância Inter-
nacional, mas nenhuma medi-
da de saúde ou material infor-
mativo precisa ser adotado.

A instrução normativa é 
atualizada periodicamente com 
base nos alertas epidemiológi-

cos de eventos nacionais e in-
ternacionais de saúde pública. 
Já o cenário epidemiológico é 
atualizado regularmente, com 
base em diretrizes do Comitê 
de Monitoramento de Even-
tos de Saúde Pública (CME) 
do Ministério da Saúde, dos 
Centros de Operação de Emer-
gência em Saúde (COEs) ati-
vos, bem como em orientações 
técnicas e normativas emitidas 
pelo Ministério da Saúde.

De acordo com a Anvisa, a 
aprovação da norma é um lega-
do da pandemia de covid-19, 
quando foram necessárias di-
ferentes resoluções requeren-
do exames, máscaras faciais e 
outras medidas para reduzir a 

transmissão da doença em por-
tos e aeroportos.

“Agora a Agência imple-
menta um instrumento ágil, 
que permite atualizar essas me-
didas tão logo o Ministério da 
Saúde indique sua aplicação e 
seja verificada sua pertinência 
técnica para o setor.”

A mpox é causada pelo vírus 
Monkeypox e pode se espalhar 
entre pessoas e, ocasionalmen-
te, do ambiente para pessoas, 
por meio de objetos e superfí-
cies que foram tocados por um 
paciente infectado.

Seu sintoma mais comum é 
a erupção na pele, semelhante 
a bolhas ou feridas, que pode 
durar de duas a quatro semanas. 

Em aeronaves é obrigatório aviso sonoro sobre sarampo
Rovena Rosa/Agência Brasil

Os cartazes deverão ser colocados nas áreas de desembarque internacional

A partir de setem-
bro, pacientes da rede 
pública poderão ser 
atendidos de forma 
gratuita por planos 
de saúde. Uma por-
taria que viabiliza a 
troca de dívidas de 
ressarcimento ao Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS) pela prestação 
de serviços na rede 
privada foi apresen-
tada no início da se-
mana pelo ministro 
da Saúde, Alexandre 
Padilha.

Segundo a pasta, a 
medida, que faz parte 
do programa Agora 
Tem Especialistas, 
visa ampliar o aten-
dimento e reduzir o 
tempo de espera na 
atenção especializa-
da. A expectativa é 
que, neste primeiro 
momento, R$ 750 
milhões em dívidas 
adquiridas por ope-
radoras sejam convertidas em 
consultas, exames e cirurgias.

Na prática, a medida anun-
ciada pelo governo federal 
transforma dívidas de ressar-
cimento de planos de saúde 
em exames, cirurgias e con-
sultas especializadas, levando 
pacientes da rede pública até 
especialistas e equipamentos 
disponíveis na rede privada 
sem que precisem desembolsar 
para serem atendidos.

As dívidas das operadoras 
de planos de saúde junto ao 
SUS, anteriormente, iam para 
o Fundo Nacional de Saúde.

A oferta de assistência a 
pacientes do SUS pelos planos 
de saúde vai atender ao rol de 
procedimentos do programa 
Agora Tem Especialistas, que 

prioriza seis áreas com maior 
carência de serviços especiali-
zados: oncologia, oftalmologia, 
ortopedia, otorrinolaringolo-
gia, cardiologia e ginecologia.

De acordo com o ministé-
rio, também será considerada 
a demanda de estados e muni-
cípios. Para participar da inicia-
tiva, os planos de saúde interes-
sados devem aderir a um edital 
conjunto do Ministério da Saú-
de e da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS).

Já para usufruírem do bene-
fício de converter a obrigação 
do ressarcimento em prestação 
de serviços, além da adesão de 
forma voluntária ao programa, 
as operadoras devem compro-
var capacidade técnica e ope-
racional e disponibilizar uma 

matriz de oferta que atenda às 
necessidades do SUS.

“Para receberem pelo pro-
grama, os planos de saúde pre-
cisam realizar mais de 100 mil 
atendimentos/mês. De forma 
excepcional, será considerado 
valor mínimo de 50 mil/mês 
para planos de saúde de menor 
porte. Isso no caso de atendi-
mentos de média e baixa com-
plexidade realizados em regiões 
cuja demanda por esse tipo de 
serviço não seja plenamente 
atendida”, informou a pasta.

Ainda segundo o ministé-
rio, os serviços prestados pe-
los planos de saúde vão gerar 
o Certificado de Obrigação 
de Ressarcimento (COR), ne-
cessário para abater a dívida 
com o SUS.

Paciente do SUS pode ser 
tendido por planos de saúde

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Medida visa ampliar atendimento e reduzir tempo de espera

O Ministério da Saúde au-
torizou o repasse de R$ 40,7 
milhões para qualificação e 
ampliação dos serviços pres-
tados por bancos de leite hu-
mano do país. 

A medida integra as ações 
pelo Dia Mundial da Ama-
mentação, celebrado na sexta-
-feira (1º), que marca o início 
do Agosto Dourado, campa-
nha de conscientização sobre 
os benefícios do aleitamento 
materno.

Os recursos serão des-
tinados às 226 unidades da 
Rede Brasileira de Bancos de 
Leite Humano (RBLH-BR), 
conforme portaria publicada 
ontem no Diário Oficial da 
União. Cada unidade receberá 
R$ 180 mil em investimentos.

Com os recursos, os ban-
cos poderão adquirir materiais 
e realizar serviços essenciais 
para o seu funcionamento 
como coleta, processamento, 
armazenamento, controle de 
qualidade e distribuição do 
leite humano. Também estão 
previstas ações de comunica-
ção, mobilização social e as-
sistência direta às famílias.

Inspirado na “hora de 
ouro”, que simboliza a primei-
ra hora de vida do recém-nas-
cido junto à mãe, a campanha 
do Agosto Dourado é realiza-
da em 120 países. Neste ano, 
o tema é Priorize a Amamen-
tação, Crie Sistemas de Apoio 
Sustentáveis.

De 1º e 7 de agosto, o 
Ministério da Saúde realiza 
uma campanha digital para 
informar sobre os benefícios 
da amamentação e mobilizar 
a sociedade a criar ambientes 
acolhedores para que mães 
possam amamentar por mais 
tempo. 

R$ 40,7 

milhões para 

bancos de leite 

humano
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O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), di-
vulgou nas redes sociais que, 
na última semana, tem atuado 
para minimizar os efeitos das 
tarifas impostas pelos Estados 
Unidos sobre produtos brasilei-
ros. Segundo ele, para proteger 
empresas locais afetadas.

Mais de 600 itens foram 
retirados da lista de produtos 
com taxa extra, mas setores 
como carnes e açúcar conti-
nuam sendo taxados. O gover-
no estadual tenta reverter essa 
situação. Foram anunciadas li-
nhas de crédito para apoiar os 
empresários prejudicados. As 
ações incluem articulação com 
autoridades americanas e reu-
niões para discutir alternativas.

Um relatório da Superin-
tendência de Averbação e Car-
tografia, da Secretaria Munici-
pal de Habitação e Urbanismo 
de Rondonópolis (MT) aponta 
que o Rio Vermelho apresenta 
níveis críticos desde 2023, com 
impacto direto no fornecimen-
to de água para a população 
durante a seca. A queda no vo-
lume e o aumento de poluentes 
elevam os custos de tratamento 
e comprometem o abasteci-
mento em metade dos bairros 
nos meses mais secos do ano.

Entre as causas estão es-
tiagens, desmatamento e uso 
intenso do solo na agricultura. 
Medidas como reflorestamen-
to, proteção de nascentes e uso 
racional foram recomendadas.

O governo de Mato Grosso 
do Sul publicou a resolução que 
suspende a prática da queima 
controlada e prescrita em todo o 
estado até 30 de novembro. No 
Pantanal, a restrição vale até o fim 
de dezembro, por causa da fragili-
dade ambiental da área.

A medida, publicada na úl-
tima sexta-feira (1º), foi toma-
da após análise de órgãos am-
bientais e de monitoramento 
climático, que alertaram para 
a seca, a baixa umidade e o au-
mento do risco de incêndios.

O documento leva em con-
ta a previsão de calor intenso e 
chuvas insuficientes nos próxi-
mos meses. A ação busca redu-
zir focos de fogo em proprieda-
des rurais e matas nativas.

Caiado atua 
com os EUA 
para reduzir 
taxas no estado

Baixa vazão de 
Rio Vermelho 
acende alerta 
hídrico local

Queima 
controlada é 
suspensa em 
todo o estado

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Federal 
(Terracap) abriu licitação para 
contratar estudo sobre trans-
porte coletivo nas regiões sul/
sudeste e leste. A análise deve 
apontar a demanda atual e fu-
tura, avaliar possíveis rotas e su-
gerir melhorias na mobilidade.

O levantamento vai abran-
ger áreas como Tororó, Aldeias 
do Cerrado, Jardim Botânico 
e São Bartolomeu. A proposta 
faz parte das ações ligadas aos 
novos empreendimentos urba-
nísticos sob responsabilidade 
da agência. As propostas devem 
ser feitas até o dia 20 deste mês, 
na sede da Terracap.

O critério de escolha será o 
menor preço apresentado.

Estudo sobre 
transporte 
coletivo na 
área Leste

DISTRITO FEDERAL

DF: análise de efeitos da 
fumaça em bombeiros

Com a intensificação das 
queimadas no Distrito Fede-
ral, um estudo financiado pela 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
(FAPDF) está avaliando os ris-
cos químicos enfrentados por 
bombeiros durante o combate 
ao fogo. A pesquisa é coordena-
da pela Universidade de Brasília 
(UnB), com parceria do Corpo 
de Bombeiros (CBMDF).

A proposta surgiu da expe-
riência de um militar que atua 
na corporação e também cursa 
doutorado em Ciências da Saú-
de. O trabalho foi aprovado em 
edital de 2022 e é considerado 
inédito no Brasil por estudar, 
em tempo real, a exposição de 
profissionais aos poluentes libe-
rados pela fumaça. 

Os dados obtidos mostram 
a presença de compostos no-
civos como benzeno, tolueno, 
xileno, etilbenzeno, formaldeí-
do, acroleína e hidrocarbonetos 
policíclicos aromáticos.

Essas substâncias são co-
nhecidas por causar problemas 
respiratórios e até câncer. Algu-

mas amostras coletadas ultra-
passaram em centenas de vezes 
os limites recomendados para 
ambientes de trabalho.

A coleta foi feita por meio 
de equipamentos instalados 
nos uniformes dos bombeiros, 
exigindo grande mobilização.

Foram necessárias mais de 
cem tentativas em áreas de in-
cêndio para garantir 35 amos-
tras válidas. A metodologia 
adotada permite que os dados 
reflitam de forma fiel a reali-
dade do ambiente em que es-
ses trabalhadores atuam, o que 
fortalece a confiabilidade dos 
resultados. A fase atual do pro-
jeto envolve a análise aprofun-
dada dos dados obtidos.

A próxima etapa prevê a co-
leta de material biológico, como 
urina, para avaliar os impactos 
dessas substâncias no corpo 
humano. Segundo a FAPDF, 
o objetivo é transformar os re-
sultados em recomendações 
que melhorem a segurança dos 
trabalhadores e sirvam de base 
para políticas públicas.

Detran-DF inicia 
campanha educativa

O Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
-DF) inicia, nesta segunda-feira 
(4), a campanha “Volta às Au-
las”, com foco em ações educa-
tivas que são destinadas para 
segurança viária de estudantes.

A primeira atividade, con-
forme divulgado pela Agência 
Brasília, será no Centro de En-
sino Médio Elefante Branco, na 
Asa Sul, às 7h40.

Durante toda a semana, 
servidores do Detran visitarão 
escolas para orientar pais, alu-
nos e motoristas sobre atitudes 

seguras no trânsito. 
As abordagens envolvem 

temas como travessia correta de 
pedestres, cuidados com ciclis-
tas e uso adequado de disposi-
tivos de retenção como cadeiri-
nhas e cintos de segurança.

A campanha do Detran in-
clui a entrega de cartilhas edu-
cativas, atividades com bonecos 
de trânsito e distribuição da 
“mãozinha do Segurito”, ainda 
segundo a Agência Brasília. A 
ação também aborda embarque 
e desembarque seguro e contra-
tação de transporte escolar.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Ação nas escolas orienta sobre segurança no trânsito

CORREIO CENTRO-OESTE
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Tecnologia

Curso

Aluguel Social

Pantanal Governador
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Bovinos

Operação

Turismo

O Hospital Materno Infan-

til de Brasília (Hmib) rece-

beu, na última semana, 

a doação de mil mantas 

e 200 lençóis produzidos 

pela Fábrica Social, proje-

to vinculado à Secretaria 

de Desenvolvimento Eco-

nômico, Trabalho e Renda 

do Distrito Federal.

Os itens foram entre-

gues no âmbito da Cam-

panha do Agasalho Soli-

dário 2025, coordenada 

pela Chefia Executiva de 
Políticas Sociais do DF.

As mantas e lençóis fo-

ram confeccionados com 

dimensões padronizadas 

e etiquetas de identifica-

ção da rede pública de 

saúde, conforme as espe-

cificações técnicas da Se-

cretaria de Saúde.

As peças serão utiliza-

das na substituição de 

itens do enxoval hospitalar 
com maior tempo de uso, 

visando atender às neces-

sidades de pacientes in-

ternados na unidade.

A ação tem como foco o 

reforço do enxoval do hos-

pital, que atende mães, 

bebês e crianças. Os itens 

doados contribuem para a 

melhoria do acolhimento 

durante a internação.

A Secretaria da Cultura de 

Goiás (Secult)  lança o edi-

tal CP.03/2025 – Canto em 

Todos os Cantos, que sele-

ciona artistas goianos para 

a 24ª Mostra de Música de 

Pirenópolis, de 9/9 a 14/9. 

Serão 11 apresentações ins-

trumentais em locais his-

tóricos. Inscrições até dia 
14 deste mês em canto da 

primavera.cultura.go.gov.br.

Nesta segunda-feira (4), das 

9h às 18h, o Parque Tecno-

lógico de Brasília (Biotic) 

recebe o Painel Movimen-

ta: Audiovisual, Inovação e 

Futuro. Gratuito e aberto ao 

público, o evento contará 

com rodas de conversa, ex-

posições e nomes do setor, 

como Sarah Noda. Inscri-

ções no SebraeLab, no Par-

que Tecnológico de Brasília.

A Secretaria de Estado de 

Ciência, Tecnologia e Ino-

vação (Seciteci) de Mato 

Grosso, abre inscrições 

para curso de Assistente 

Administrativo, de hoje (4) 

ao próximo dia 11. O curso 
inicia no dia 18 deste mês e 

tem 260 horas. São 150 va-

gas para quem concluiu o 

Ensino Fundamental. Ins-

crições no site da Seciteci.

O governo de Goiás pror-

rogou até dia 15 deste 
mês, as inscrições para o 

programa Pra Ter Onde 

Morar – Aluguel Social em 

20 municípios. O benefí-

cio concede R$ 350 men-

sais para famílias em vul-

nerabilidade. Inscrições 

gratuitas pelo site ou app 

Aluguel Social.

O governo do Mato Grosso 

do Sul suspendeu a queima 

controlada e prescrita até 
30/11 em todo o estado, e 

até 31/12 no Pantanal. A me-

dida visa conter incêndios 

florestais diante da seca. Ex-

ceções só com autorização 

do Imasul. A resolução foi 

publicada no Diário Oficial 
da última sexta (1º).

Na última sexta-feira (1º), 
o governador do Distrito 

Federal, Ibaneis Rocha 

(MDB), comemorou a 

aprovação do novo Plano 

Diretor de Ordenamento 

Territorial (Pdot). “Vamos 

terminar o mandato com 

todas as modernizações 

de legislação que Brasília 

precisava”, disse Ibaneis.

A Secretaria de Estado de 

Cultura, Esporte e Lazer de 

Mato Grosso informou que 

as visitas aos museus de 

Arte Sacra e de História Na-

tural do estado, em Cuiabá, 

foram suspensas, na última 

sexta (1°). A medida ocorre 
por encerramento de con-

tratos. A gestão do Museu 

de História Natural passará 

por nova seleção via edital.

Prorrogadas as inscrições, 

até o próximo dia 26, para o 
Programa de Melhoramen-

to Genético Bovino para 
Agricultura Familiar, que 

oferece inseminação artifi-

cial e capacitação a produ-

tores de leite em Goiás. Os 

produtores selecionados 

terão acesso a assistência 

técnica para a implemen-

tação de Inseminação.

A Base Móvel da Guarda Ci-

vil Metropolitana de Campo 

Grande (MS), que chegou 

ao Centro na última sex-

ta-feira (1º/8), ficará no local 
por cerca de 30 dias. A me-

dida é para reforçar a ope-

ração Campo Grande Mais 

Segura. O patrulhamento 

integrado foca na preven-

ção, fiscalização e combate 
à violência doméstica.

Na quarta-feira (6), Brasília 

receberá o Seminário Tu-

rismo Responsável, pro-

movido pela Confedera-

ção Nacional do Comércio 
(CNC), localizada no Setor 

Bancário Norte. O even-

to, que tem curadoria do 

Instituto Aupaba, reunirá 

representantes do setor 

público e privado.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde DF

Doação integra campanha para enxoval hospitalar

DF: Hmib recebe mantas
e lençóis da Fábrica Social

Ney Ferraz pede demissão 
da Economia do DF

Por Rudolfo Lago

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, estava 
decidido a manter Ney Ferraz 
na Secretaria de Economia até 
que estivessem esgotados todos 
os seus recursos. Mas Ferraz 
não resistiu à pressão. Na sex-
ta-feira (1º), ele próprio tomou 
a decisão de sair do governo e 
pediu exoneração. Na véspera, 

como antecipara o Correio da 
Manhã, o Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF) 
pedira a Ibaneis explicações 
sobre a decisão de, até aquele 
momento, manter Ney Ferraz. 

Com a saída de Ferraz, Ibaneis 
escolheu para a Secretaria de Eco-
nomia Daniel Izaias de Carvalho.

Ibaneis confirmou que a exo-
neração foi a pedido. Segundo o 
governador, seu agora ex-secretá-

rio se dedicará à sua defesa. Fer-
raz foi condenado pelo Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) por cor-
rupção e lavagem de dinheiro. 
Ele recorre da condenação no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).

Cinco dias

Na quarta-feira (30), o Tri-
bunal de Contas do Distrito 
Federal tinha dado um prazo 

de cinco dias para Ibaneis se 
manifestar sobre a manutenção 
de Ney Ferraz Júnior no cargo.

Ney Ferraz Júnior foi con-
denado após ser acusado pelo 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) 
por conta de ações cometidas 
quanto ele presidia o Instituto 
de Previdência dos Servidores 
do Distrito Federal (Iprev). 

A pena imposta pelo TJDFT 
foi de nove anos e nove meses de 
prisão em regime fechado.

Quando presidiu o Iprev, 
entre 2019 e 2022, Ferraz criou 
um plano de saúde para os ser-
vidores. Segundo o MP, ele e sua 
ex-exposa Emanuela Ferraz te-
riam cometido irregularidade em 
contratações e recebido propina. 

Ferraz nega as acusações. Em 
nota, afirma ser vítima de “acusa-
ções infundadas e injustas”. 

Daniel Carvalho

O novo secretário de Eco-
nomia, Daniel Isaías de Carva-
lho, é servidor do Governo do 
Distrito Federal, como auditor 
de controle interno. 

Antes de assumir agora a 
secretaria, Carvalho presidia o 
Instituto de Assistência à Saúde 
dos Servidores do Distrito Fe-
deral (Inas). 

Secretário foi condenado por corrupção e lavagem de dinheiro
Secretaria de Economia DF

Ney Ferraz foi condenado por ação quando presidente do Iprev
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O Centro de Ciências e Plane-
tário do Pará (CCPPA), da Uni-
versidade Estadual (Uepa), faz 
parte da programação do XV En-
contro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências (Enpec), 
começa hoje (4) e segue até dia 8, 
na Universidade Federal (UFPA).

Na quarta (6), às 8h30, haverá 
sessão exclusiva para participantes 
do Enpec, com a experiência “Ao 
Cair da Noite, Eu Me Guiarei 
pelo Brilho dos Seus Olhos”, de 
Rafael RG. A atividade será aberta 
ao público às 17h (gratuita) e no 
sábado (9), às 11h (R$ 10/R$ 5). 

A sessão une arte, ciência e 
história ao explorar rotas de fuga 
de pessoas negras guiadas pelas 
estrelas. Além disso, haverá debate 
com o artista e o físico Alan Brito.

De janeiro a julho deste ano, 
o Programa de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-TO) re-
gistrou mais de 17 mil atendimen-
tos e apreendeu 31 mil produtos 
impróprios. Com foco em prote-
ção e orientação ao consumidor, 
foram realizadas 905 fiscalizações, 
resultando em 214 autos de infra-
ção e 217 notificações. 

O órgão também emitiu mais 
de 1,5 mil pareceres jurídicos. 
As ações educativas alcançaram 
38 municípios e mais de 5,8 mil 
cidadãos. De acordo com o go-
vernador Wanderlei Barbosa 
(Republicanos), o Procon reforça 
o compromisso do estado com o 
cidadão. A atuação integrada bus-
ca garantir direitos e coibir abusos 
no comércio tocantinense.

No 1º semestre deste ano, a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) e o Instituto 
Nacional de Seguridade Nacional 
(INSS) levaram atendimento pre-
videnciário às aldeias indígenas 
Cinta Larga, Sakurabiat, Kwazá e 
Aikanã, em Rondônia. 

A ação teve como objetivo 
garantir benefícios sociais como 
aposentadoria, auxílio-doença e 
salário-maternidade a 35 indíge-
nas, que foram atendidos direta-
mente em seus territórios. 

A Funai emitiu Certidões 
de Atividade Rural e prestou 
apoio logístico. A iniciativa su-
perou barreiras de acesso e re-
forçou o compromisso com os 
direitos indígenas. Nova etapa 
está prevista para setembro.

Arte, ciência e 
história no 
Planetário
do estado

Procon-TO 
apreende 31 
mil produtos 
impróprios

INSS leva 
acesso à 
previdência 
para indígenas

PARÁ TOCANTINS RORAIMA

O Amazonas elevou de 47% 
(2020) para 67% (2024) a pro-
porção de gestantes pretas ou 
pardas com sete ou mais consultas 
de pré-natal. Os dados são do bo-
letim da  Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas – Dra. 
Rosemary Costa Pinto (FVS-R-
CP), lançado no “Julho das Pre-
tas”, que valoriza a mulher negra.

Intitulado Panorama Epi-
demiológico da Mortalidade 
Materno-infantil sob o quesito 
Raça/Cor (2020-2024), o do-
cumento reafirma o compro-
misso do SUS com a equidade.

A publicação visa orientar 
gestores e profissionais na for-
mulação de políticas públicas 
mais inclusivas e está disponível 
no site www.fvs.am.gov.br.

Pré-natal 
avança entre 
mulheres 
pretas

AMAZONAS

800 atendimentos a 
indígenas no Amapá

O governo do Amapá reali-
zou 800 atendimentos em co-
munidades indígenas durante 
o 1º Festival Cultural Galibi 
Maworno, que aconteceu nos 
últimos dias de julho, no muni-
cípio de Oiapoque (AP).

As ações foram realizadas 
nas aldeias Tukay e Kariá, com 
serviços diversos voltados à 
promoção da saúde.

A mobilização contou com 
a participação de equipes da 
Secretaria de Estado da Saú-
de, que ofereceram consultas 
médicas, vacinação, assistência 
farmacêutica, atendimentos 
nutricionais, psicológicos, fi-
sioterápicos e serviços odonto-
lógicos com o Programa Mais 
Sorriso. A iniciativa buscou for-
talecer a presença dos serviços 
públicos em áreas indígenas, 
respeitando as necessidades e 
tradições das comunidades.

Durante a ação, foram reali-
zados 296 procedimentos den-
tários com foco na prevenção 
e tratamento básico. Crianças, 
adultos e idosos passaram por 

avaliação bucal, receberam 
orientações sobre higiene e, 
quando necessário, foram enca-
minhados para procedimentos 
clínicos. Profissionais do Hos-
pital Estadual de Oiapoque, da 
Secretaria Municipal de Saúde 
e do Distrito Sanitário Especial 
Indígena apoiaram a programa-
ção. Além disso, a ação integrou 
saúde e cultura, com o objetivo 
de ampliar o acesso aos serviços 
essenciais para a população in-
dígena da região.

As visitas às aldeias possibi-
litaram um contato direto com 
as famílias, reforçando a impor-
tância da continuidade do cui-
dado mesmo após os eventos.

O trabalho conjunto entre 
os órgãos estaduais e munici-
pais viabilizou uma resposta 
rápida às demandas de saúde 
das comunidades. Segundo 
a Agência Amapá, o governo 
busca garantir que as popu-
lações tradicionais tenham o 
mesmo direito ao atendimento 
e ao acolhimento oferecido nas 
demais regiões do estado.

Garimpo ilegal também 
foi alvo de ação no AM

A Operação Kampô, reali-
zada de 22 a 30 de julho, desar-
ticulou atividades de garimpo 
ilegal na bacia dos rios Jutaí, 
Bóia e Igarapé Preto, no mu-
nicípio de Jutaí (AM), região 
próxima à Terra Indígena Vale 
do Javari, conforme informado 
pela Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai).

A ação causou um prejuízo 
estimado em R$ 18 milhões aos 
garimpeiros, com a destruição 
de 16 dragas, cinco reboca-
dores, embarcações, motores, 
equipamentos eletrônicos e 4 

mil litros de combustível.
A operação contou com a 

participação da Funai, Polícia 
Federal e Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio). Materiais 
foram destruídos conforme 
normas ambientais, e docu-
mentos foram recolhidos para 
investigações sobre os respon-
sáveis. Durante a ação, foram 
identificados impactos como 
assoreamento e contaminação 
dos rios por mercúrio, além do 
resgate de quelônios e ovos de 
aves capturados ilegamente.

Divulgação/Funai

Operação causou prejuízo de R$ 18 milhões a garimpeiros

CORREIO NORTE
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Serviços
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Aleitamento

Patrulhamento Prefeito
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O governo do Tocantins 

lançou a assistente virtual 

TIA (Tocantins Inteligên-

cia Artificial) por ELAS, de-

senvolvida pela Agência 
de Tecnologia da Informa-

ção (ATI) em parceria com 
a Secretaria de Estado da 
Mulher (SecMulher).
A iniciativa, apresentada 
na sexta-feira (1), durante 
as ações do Agosto Lilás 
no Palácio Araguaia, tem 
como objetivo ampliar o 
acesso a serviços de apoio 
a mulheres em situação 

de vulnerabilidade.
A ferramenta permite 
registrar manifestações, 

buscar ajuda especiali-
zada, consultar informa-

ções sobre a Lei Maria da 
Penha, acessar contatos 

das Delegacias da Mulher 

e obter orientações sobre 

violência de gênero, com 

destaque para o acesso 
rápido ao Disque 180.
O atendimento é garanti-

do com sigilo e segurança, 

facilitando o acolhimento 

e o direcionamento das 

usuárias à rede de prote-

ção existente no estado.
Desenvolvida para ser in-

tuitiva, a TIA por ELAS fun-

ciona como uma interface 

conversacional simples.

O governo do Acre, por 
meio do Departamento 
de Estradas de Rodagem, 
Infraestrutura Hidroviária 
e Aeroportuária (Dera-

cre), recebeu na sexta (1º) 
a visita do deputado José 
Adriano (PP) para tratar 
da destinação de R$ 2 
milhões em emenda. O 
recurso reforça ações de 

infraestrutura viária.

Seis meses após ser entre-

gue pelo governo do Pará, a 
Usina da Paz de Castanhal 

já é referência em cidada-

nia e inclusão social no nor-

deste do Estado. Desde 29 
de janeiro, o espaço ofere-

ce serviços gratuitos como 

saúde, emissão de docu-

mentos, orientação jurídica, 

capacitação profissional, 
esportes e cultura.

Estão abertas até dia 15 
deste mês, inscrições para 
o coral do Hospital Geral de 
Palmas (HGP), em Tocan-

tins, destinado a servidores 

e comunidade. O grupo foi 
criado em 2022 pelo Proje-

to de Musicoterapia e leva 
mensagens de esperança. 
Interessados podem agen-

dar teste de voz pelo What-
sApp: (63) 3027-5649.

O governo do Amapá ini-
ciou na última sexta (1º) a 
campanha Agosto Doura-

do com ações simultâneas 

em hospitais de Macapá e 
Santana, destacando a im-

portância da amamenta-

ção. A programação segue 
com rodas de conversa, ofi-

cinas, debates e o Mamaço 

na Amazônia, no dia 23.

A Guarda Metropolitana de 
Palmas atendeu 1.668 ocor-
rências em julho deste ano. 
O destaque foi o programa 
Guardião Escolar, com 549 
ações em unidades de en-

sino, seguido de 453 aten-

dimentos em áreas públi-
cas. Houve ainda reforço 
nas praias (197 registros) e 
unidades de saúde (119).

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), inaugurou na 
sexta-feira (1º) o 3º Núcleo 
Operacional da Guarda 
Municipal. Segundo ele, a 
nova unidade representa 
uma nova fase para a se-

gurança local, com mais 

estrutura, preparo e atua-

ção nas comunidades.

O atendimento do Tudo 

Aqui, atualmente na av. 
Rio Madeira, será transfe-

rido para a av. Amazonas, 
n.º 8338/8339, no Bairro 
Tiradentes, a partir do dia 
18. Durante a transição 
iniciada no sábado (2) ao 
dia 16, os serviços serão 
realizados no Tudo Aqui 

Centro, na av. Sete de Se-

tembro, n.º 830.

Estudantes da 3ª série do 
ensino médio podem se 
inscrever até segunda-feira 

(11) no curso gratuito Ponto 
a Ponto, da Universidade 

Federal de Roraima (UFRR), 
focado em produção de 
textos dissertativo-argu-

mentativos para vestibular. 
Com 60h, aulas às quintas 
no CAp/UFRR, o curso usa 
metodologias ativas.

O governo do Amazonas 

abre inscrições a partir de 
hoje (4) para a 14ª edição 
do Curso de Defesa Pessoal 

Feminina. O curso, parte do 
Projeto Formando Campe-

ões, ocorrerá entre os dias 
9 e 16 deste mês, das 8h às 
11h, no Ginásio Poliesportivo 
Renné Monteiro, Manaus. 
São 150 vagas para mulhe-

res a partir de 13 anos. 

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO), iniciou neste mês 
os testes da faixa de “direi-

ta livre” no cruzamento da 

av. Calama com Guaporé. 
A medida permite virar à 
direita mesmo com sinal 

vermelho, se houver placa 
indicando a autorização 

e não houver pedestres 
atravessando.

Divulgação/Governo do Tocantins

Ferramenta vai orientar e acolher vítimas de violência

Tocantins lança assistente 
virtual para mulheres

Pará e organizadores lidam 
com as polêmicas da COP30

Mateus Lincoln

O governo do Pará tem ado-
tado medidas para garantir hos-
pedagem durante a Conferên-
cia da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP30) e evitar 
que o evento seja transferido de 
Belém. O esforço é uma respos-
ta à carta assinada por 29 países 
que alertam para a possibilida-
de de mudança de sede, caso 
não haja acomodações acessí-
veis para os participantes.

O documento, revelado 
pela Folha de S.Paulo, foi en-
viado à Secretaria Extraordi-
nária da COP30, vinculada à 
Casa Civil, e ao braço climático 
da ONU.

Assinam representantes de 
dois blocos — países menos 
desenvolvidos e negociadores 
africanos — e 27 nações, entre 
elas Bélgica, Canadá, Noruega, 
Coreia do Sul e Holanda. 

Para atender à demanda, o 
governo do Pará afirmou, em 
nota ao Correio da Manhã, que 
está construindo hotéis como o 
Vila COP, com 405 leitos, além 
de preparar escolas para funcio-
nar no modelo hostel e viabili-
zar navios como hospedagem 
flutuante. Também estimula o 
aluguel de temporada por pla-

taformas digitais e assinou, em 
julho, um acordo com a Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
Hoteleira (ABIH) para garan-
tir preços acessíveis.

À reportagem, a gestão es-
tadual destacou que os preços 
da rede hoteleira são regulados 
por normas privadas, mas refor-
çou que está em diálogo com o 
setor para evitar abusos.

Em âmbito Federal, a Secre-
taria Extraordinária da COP30 
informou que o plano de aco-

modação está sendo implanta-
do por etapas e que, neste mo-
mento, a prioridade é atender 
as delegações envolvidas nas 
negociações formais. Já foram 
disponibilizados 2,5 mil quar-
tos individuais, com valores en-
tre 100 e 600 dólares.

Países menos desenvolvidos 
e pequenos Estados insulares 
receberam 15 quartos por gru-
po, com tarifas entre 100 e 200 
dólares. Os demais tiveram di-
reito a 10 unidades, com preços 

entre 220 e 600 dólares.
Em evento recente, o presi-

dente da COP30, André Cor-
rêa do Lago, afirmou que há 
pressão internacional para a 
mudança da sede em razão dos 
altos custos das acomodações. 
Ao portal G1, disse que dele-
gações de países em desenvolvi-
mento estão revoltadas com os 
valores e ameaçam não partici-
par da conferência. E que parte 
do setor ainda não entendeu a 
gravidade da situação. 

Gestão busca ampliar hospedagem e evitar pressão por mudança
Rodrigo Pinheiro/Ag.Pará

Governo do Pará aposta em novas estruturas, navios e acordos para garantir hospedagem
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 agricultura familiar da Bah-
ia está no centro das discussões 
sobre o futuro sustentável das 
cidades durante o Fórum de 
Biodesign e Sustentabilidade, 
que aconteceu em Salvador na 
última quinta (31) e sexta-feira 
(1º). O evento reuniu especia-
listas, marcas e instituições de 
todo o país para debater solu-
ções que conectem arquitetura, 
inovação, design e meio am-
biente a novas formas de habi-
tar o mundo. Com a presença 
do Governo do Estado, por 
meio da Companhia de De-
senvolvimento e Ação Regional 
(CAR), a agricultura familiar 
mostra sua força e importância 
para a promoção de uma ali-
mentação saudável.

Começou na última sema-
na, o período de vazio sanitá-
rio da soja na chamada “região 
II” do Piauí, que abrange a 
área central do estado. A me-
dida, prevista na portaria nº 
1.271/2025 do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
segue até 30 de outubro e tem 
como principal objetivo com-
bater a ferrugem asiática, uma 
das mais graves doenças que 
afetam a cultura da soja no Bra-
sil. A Secretaria de Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuária 
do Estado (Sada), por meio da 
Agência de Defesa Agropecuá-
ria do Piauí (Adapi), já intensi-
ficou as fiscalizações na região 
para garantir o cumprimento 
da normativa. 

O Governo da Paraíba rea-
lizou no município de Caja-
zeiras, um workshop voltado à 
formalização de serviços turís-
ticos por meio do Cadastro de 
Prestadores de Serviços Turís-
ticos (Cadastur). A ação é pro-
movida pela Empresa Paraiba-
na de Turismo e pela Secretaria 
de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico do Estado (Setde), 
em parceria com a Prefeitura 
Municipal de Cajazeiras e o Se-
brae-PB. O evento foi realizado 
pela Coordenação Regional de 
Serviços Turísticos da PBTur. 
A capacitação teve como obje-
tivo orientar profissionais e em-
preendedores sobre o funciona-
mento do Cadastur, sistema do 
Ministério do Turismo.

Fórum em 
Salvador une 
campo e 
cidade

Soja entra em 
período de 
vazio sanitário 
neste mês

Governo 
do estado 
capacita sobre 
o Cadastur

BAHIA PIAUÍ PARAÍBA

A Secretaria de Fazenda do 
Maranhão (Sefaz) prorrogou 
até 29 de agosto de 2025 o pra-
zo para adesão ao Programa de 
Pagamento e Parcelamento de 
Créditos Tributários (Refis) 
relacionados ao ICM e ICMS. 
Contribuintes com débitos até 
31 de dezembro de 2024 po-
dem pagar à vista ou parcelado 
com descontos em multas e 
juros de 50% a 85% no parcela-
mento e até 95% no pagamento 
à vista. O Refis abrange débitos 
constituídos ou não, inscritos 
ou não em Dívida Ativa, espon-
taneamente denunciados. Mul-
tas por omissão ou atraso na 
entrega das declarações DIEF e 
EFD também podem ser pagas 
à vista com redução de 90%.

Nova 
prorrogação 
do Refis vai até 
29 de agosto

MARANHÃO

Turismo ecológico 
avança no Piauí

O governo federal sancio-
nou a nova Política Nacional de 
Incentivo à Visitação em Uni-
dades de Conservação, marco 
que reforça o compromisso 
com a sustentabilidade ambien-
tal e o fortalecimento do turis-
mo ecológico no Brasil. A me-
dida visa ampliar o acesso da 
população a áreas protegidas, 
promovendo um equilíbrio en-
tre a conservação da natureza, o 
desenvolvimento econômico, a 
valorização cultural e a educa-
ção ambiental.

Com a nova política, o tu-
rismo ecológico passa a contar 
com diretrizes claras para es-
timular a visitação sustentável 
nas unidades de conservação 
(UCs) de todo o país. A pro-
posta valoriza o patrimônio na-
tural e cultural, ao mesmo tem-
po em que promove a geração 
de emprego e renda por meio 
do envolvimento das comuni-
dades locais e tradicionais.A 
iniciativa busca ainda incenti-
var o turismo de base comuni-
tária, fortalecendo a identidade 

e o sentimento de pertencimen-
to dessas populações às suas ter-
ras, saberes e modos de vida. As 
experiências autênticas, cons-
truídas a partir da vivência e 
da cultura local, ganham pro-
tagonismo, transformando-se 
em diferencial competitivo e 
elemento central na construção 
de um turismo sustentável e in-
clusivo.

“O turismo sustentável é 
uma das grandes ferramentas 
para desenvolver os territórios 
com justiça social e preservação 
ambiental. Essa política nacio-
nal fortalece um modelo de 
turismo que valoriza as nossas 
riquezas naturais e culturais, 
mas principalmente as pessoas 
que vivem nessas regiões”, des-
tacou o secretário do Turismo 
do Piauí, Daniel Oliveira.Com 
a política em vigor, o Brasil rea-
firma seu compromisso com 
um turismo que une conserva-
ção ambiental, experiências au-
tênticas, valorização da cultura 
e desenvolvimento social e eco-
nômico sustentável.

Ceará lança Plano de 
Combate à Corrupção

Neste mês de agosto, a Lei 
Federal nº 12.846/2013, a Lei 
Anticorrupção, completa 12 
anos. Marco fundamental no 
combate à corrupção, a norma 
trouxe mecanismos de respon-
sabilização de empresas por 
atos lesivos contra a adminis-
tração pública. No Ceará, a 
Controladoria e Ouvidoria 
Geral do Estado (CGE) exerce 
papel estratégico na aplicação 
da lei, como órgão central do 
Sistema de Controle Interno 
do Executivo, liderando ações 
que promovem integridade, 

previnem irregularidades e as-
seguram o cumprimento legal. 
Como parte desse compromis-
so, lançou o Plano de Preven-
ção e Combate à Corrupção do 
Poder Executivo, que reúne ini-
ciativas de prevenção, detecção 
e responsabilização, consolida 
práticas já existentes e define 
estratégias alinhadas ao Plane-
jamento, pautando-se em ética, 
transparência e responsabili-
dade. O Plano de Prevenção e 
Combate à Corrupção expressa 
o comprometimento do Estado 
com o combate à corrupção.

Ascom/CE

O documento reúne ações voltadas à prevenção
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A pesquisa Módulo de 

Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC) da 

PNAD Contínua, divulga-

da pelo o Instituto Brasi-

leiro de Geografia (IBGE), 
apontou que o Nordeste 

lidera o percentual de do-

micílios com banda larga 

fixa, alcançando 92,3% de 
cobertura, acima da média 

nacional de 88,9%. 
O avanço representa cres-

cimento de 1,8 ponto per-

centual em relação ao ano 

anterior. Grande parte des-

se resultado está ligada à 

atuação de provedores re-

gionais de internet. 

Dados da Teleco, com 

base na Anatel, revelam 

que 63,75% dos acessos 
de fibra óptica no Bra-

sil vêm de operadoras 

competitivas, classifica-

das como Prestadoras de 

Pequeno Porte (PPPs). 
Na região do Nordeste, o 

market share supera 80% 
em vários estados: 87,7% 
no Rio Grande do Norte, 

86,6% no Ceará e 83,3% na 
Paraíba. 
Em cidades com até 30 
mil habitantes, mais de 

90% das conexões são for-
necidas por esses peque-

nos operadores. 

A Secretaria de Estado de 
Políticas para as Mulhe-

res (SPM) em Sergipe co-

ordena ações integradas 
de prevenção e atenção a 

mulheres em situação de 

violência. Em Sergipe, re-

aliza reuniões do Comitê 
Gestor de Prevenção aos 

Feminicídios e da Câmara 

Técnica do Pacto de En-

frentamento à Violência.

A Administração de Fer-

nando de Noronha divul-

gou a programação dos 

522 anos da ilha. As come-

morações que seguem 
até 10 de agosto, data do 

descobrimento. A agenda 
conta com competições 
esportivas e shows gra-

tuitos, entre eles Filhos 

de Jorge, Sentimentos e 

Dayane Santos.

Maranhão realiza Confe-

rência Estadual Infantoju-

venil pelo Meio Ambiente 

com foco em soluções 
sustentáveis, em São 

José de Ribamar. Duran-

te o evento os estudantes 

apresentarão propostas 

elaboradas em suas esco-

las, com soluções voltadas 
para essas e outras áreas 

de seus territórios.

Mais de 3 mil pessoas 
receberam a 2ª parcela 

da bolsa permanência 

do programa Alfabetiza 

Piauí, da Seduc. Foram 
pagos R$ 200 para 3.110 
alunos, totalizando R$ 622 

mil em investimento, para 

incentivar a continuidade 

dos estudos e combater o 

analfabetismo.

O governador do Ceará, 

Elmano de Freitas assinou 
a ordem de serviço para 

pavimentação da CE-473, 
que liga a sede de Milhã 

ao distrito de Carnaubi-

nha. A cerimônia contou 
com a presença do pre-

feito Alan Macedo, do su-

perintendente adjunto da 
SOP e outras autoridades.

O consagrado projeto 
Quarta que Dança, pro-

movido pela Fundação 

Cultural do Estado da 
Bahia (Funceb), terá uma 

programação especial de 

Circuitos Artísticos, com 

apresentações de espe-

táculos de dança e ativi-

dades de formação em 

espaços culturais.

O governador do Ceará, 

Elmano de Freitas reali-
zou pronunciamento so-

bre o impacto à economia 

cearense diante do tari-

faço de 50% imposto ao 
país pelo presidente dos 

Estados Unidos, Donald 
Trump. No vídeo, o chefe 
do Executivo estadual en-

fatizou as ações que serão 
realizadas.

O município de Batalha, 

no Sertão de Alagoas, re-

cebeu ação da Secretaria 

de Estado da Saúde (Se-

sau) para fortalecer a vigi-

lância das arboviroses. A 
iniciativa foi realizada pela 

Assessoria Técnica de Ve-

tores, Zoonoses e Fatores 

Ambientais em parceria 

com a equipe municipal 

de vigilância.

Contribuintes do Rio 

Grande do Norte poderão 

quitar débitos de ICMS 

com até 99% de descon-

to. A SEFAZ-RN abriu o 
período para adesão ao 

REFIS RN 2025, ligado ao 
Regularize Mais RN, que 

oferece vantagens para 

refinanciamento de dé-

bitos inscritos na Dívida 

Ativa.

A Polícia Militar da Para-

íba divulgou 540 vagas 

para promoção de oficiais 
nos quadros de Estado-

-Maior, Saúde e Especia-

listas. A distribuição e de-

talhes estão no Boletim nº 

0141. A lei que possibilitou 
a promoção foi sanciona-

da pelo governador João 

Azevêdo.

Divulgação

Empresas pequenas garante liderança regional 

Provedores no avanço da 
inclusão digital no Nordeste

Bahia é eleita o melhor 
destino de eventos em 2025

A Bahia recebeu em São 
Paulo, o Prêmio Live, conhe-
cido como Megafone de Ouro, 
na categoria Melhor Destino 
para Eventos do Brasil. A ceri-
mônia ocorreu na Casa Charlô 
e marcou a 6ª edição da premia-
ção organizada pela empresa 
Promoview, que reconhece ini-
ciativas nas áreas de transmis-
são de conteúdo, marketing, 
experiências de marca, eventos 
e ativações.

O estado foi escolhido por 

especialistas do setor a partir 
da combinação entre atrativos 
turísticos e infraestrutura dis-
ponível para sediar encontros 
corporativos. O secretário de 
Turismo da Bahia (Setur-BA), 
Maurício Bacelar, representou o 
governo estadual na cerimônia 
e recebeu o troféu. Ele ressaltou 
que a Bahia possui equipamen-
tos adequados, conectividade 
aérea e serviços turísticos pre-
parados para atender grandes 
congressos e simpósios.

O CEO da Promoview, Jú-
lio Feijó, destacou a presença 
da Bahia entre os vencedores e 
citou experiências pessoais em 
visitas ao estado, mencionando 
locais como Pelourinho, Itapuã 
e Farol da Barra, além da vivên-
cia no Carnaval. 

Além do reconhecimento 
no Prêmio Live, a Bahia aparece 
em outros rankings nacionais e 
internacionais de turismo. Dois 
equipamentos de Salvador, o 
Elevador Lacerda e o Farol da 

Barra, figuraram na lista dos 
25 melhores atrativos do Brasil 
na premiação Traveller’s Choi-
ce 2025 – Best of the Best, do 
TripAdvisor. As posições foram 
19ª e 24ª, respectivamente, com 
base nas avaliações de viajantes 
realizadas nos últimos 12 me-
ses. O prêmio é considerado 
um dos principais no setor de 
viagens em nível global.

No cenário nacional, Porto 
Seguro se destacou em pesqui-
sa realizada pelo Booking.com 
como um dos cinco destinos 
preferidos pelos brasileiros para 
férias em família. O levanta-
mento levou em conta critérios 
como opções de lazer, história e 
cultura que atendem diferentes 
perfis de viajantes.

Já o ranking da Decolar, so-
bre os 20 destinos mais busca-
dos no Brasil para hospedagem 
no segundo semestre de 2025, 
apontou quatro cidades baia-
nas. Porto Seguro ficou em 4º 
lugar, seguido por Salvador, na 
13ª posição; Ilhéus, em 14º; e 
Praia do Forte, em 20º. As es-
colhas foram influenciadas por 
fatores como disponibilidade 
de Wi-Fi gratuito, áreas de la-
zer, portaria com serviços 24 
horas e serviços adaptados para 
animais de estimação.

Estado é reconhecido no Prêmio Live e aparece em rankings gerais 
Divulgação/Ascom Setur-BA

O prêmio foi entregue ao titular da Secretaria de Turismo da Bahia (Setur-BA)
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O Governo de São Paulo 
prorrogou o prazo da consulta 
pública dos parques urbanos 
até 18 de agosto. O objetivo é 
ampliar a participação nas con-
tribuições ao projeto de con-
cessão administrativa de seis 
parques urbanos localizados 
na cidade de São Paulo. Coor-
denada pela Secretaria de Par-
cerias em Investimentos (SPI), 
a iniciativa integra o Programa 
de Parcerias em Investimentos 
(PPI-SP) e tem como foco a re-
qualificação da infraestrutura, 
operação e manutenção dessas 
áreas verdes. A proposta busca 
ampliar a participação popular 
na construção do modelo de 
concessão, promovendo mais 
eficiência na gestão dos espaços.

A Prefeitura de Araruama, 
no Rio de Janeiro, divulgou 
retificação do processo seletivo 
para contratação de 16 Agen-
tes Comunitários de Saúde e 
formação de cadastro reserva. 
A alteração informa o novo 
link do formulário de inscrição, 
conforme o documento oficial. 
Os candidatos devem ter ensi-
no médio completo e residir na 
área da comunidade desde a pu-
blicação do edital. As inscrições 
serão feitas por formulário ele-
trônico, disponível a partir das 
9h de 30 de julho, no endereço 
indicado pela administração 
municipal. A seleção será feita 
através de uma prova objetiva, 
que está prevista para ocorrer 
no dia 24 de agosto.

Os postos do Serviço Na-
cional de Emprego (Sine) em 
Minas Gerais oferecem 17.129 
oportunidades de trabalho 
nesta sexta-feira (1), segundo 
o Painel de Informações sobre 
o sistema, página administrada 
pela Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social. Pela 
internet, o trabalhador pode ter 
acesso às oportunidades dispo-
níveis em todas as unidades do 
estado. Para facilitar a pesquisa, 
há filtros por região, município, 
ocupações e unidades. Neste 
início de mês, alimentador de 
linha de produção é a ocupação 
com o maior número de vagas 
no estado, com 2.110. Em se-
guida, estão servente de obras, 
com 1.084 oportunidades.

Consulta sobre 
concessão 
de parques 
é adiada

Araruama 
retifica seleção 
na área da 
saúde

MG oferece 17 
mil vagas 
de trabalho 
no Sine

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Iema) disponibiliza 
diversos serviços que podem 
ser solicitados de forma on-li-
ne, por meio do sistema E-Do-
cs, a plataforma de gestão de 
documentos eletrônicos do 
Governo do Espírito Santo. A 
iniciativa busca facilitar o aces-
so da população aos serviços do 
Instituto, tornando mais ágil 
e transparente a comunicação 
entre o Iema e os usuários. Para 
utilizar os serviços digitais, 
o cidadão deve acessar o site 
oficial do Iema e clicar na aba 
“Serviços E-Docs”, localizada 
na lateral direita da página. A 
plataforma permite o envio ele-
trônico de documentos.

Iema 
disponibiliza 
serviços 
on-line 

ESPIRITO SANTO

Governo do Rio amplia a 
vacinação contra o HPV

A partir da próxima segun-
da-feira (04), o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Estado de Saúde, amplia a 
faixa etária da vacinação contra 
o HPV (Papilomavírus Hu-
mano). O objetivo é mobilizar 
adolescentes e jovens adultos 
que ainda não receberam o 
imunizante. A meta é vacinar, 
até dezembro deste ano, 90% 
do público-alvo: jovens entre 
15 e 19 anos que ainda não fo-
ram imunizados, totalizando 
cerca de 520 mil pessoas em 
todo o estado. Anteriormen-
te, o imunizante era destinado 
apenas a crianças e adolescentes 
de 9 a 14 anos.

A meta é ampliar a cobertu-
ra vacinal e a segurança contra 
o HPV, considerada a infecção 
sexualmente transmissível mais 
comum do mundo. Existem 
mais de 200 tipos de HPV, 
alguns deles causam verrugas 
genitais e outros mais graves 
podem provocar câncer. Um 

estudo feito recentemente na 
Inglaterra aponta que a vacina-
ção pode reduzir em 87% as ta-
xas de câncer de colo de útero. 
A prevenção é aliada ao uso de 
preservativos, que reduzem o 
risco de contágio.

- Nosso foco é proteger ado-
lescentes e jovens adultos que 
não tiveram a oportunidade de 
se vacinar na idade recomen-
dada. O HPV é uma ameaça 
silenciosa, mas a vacina é segu-
ra, eficaz e gratuita. Queremos 

mobilizar toda a rede de saú-
de e educação para alcançar o 
maior número de pessoas possí-
vel - frisa a secretária de Estado 
de Saúde, Claudia Mello.

A SES-RJ orienta a vacina-
ção em unidades de saúde, e, 
quando possível, ações em es-
colas de ensino médio, funda-
mental, instituições de ensino 
superior, shoppings e em locais 
de grande circulação. Caso não 
seja possível vacinar, os muni-
cípios podem conscientizar os 
responsáveis e jovens sobre a im-
portância da imunização e dire-
cioná-los ao polo mais próximo.

Além desse público, adultos 
com imunossupressão — como 
pessoas vivendo com HIV, 
transplantados e indivíduos 
com outras condições especí-
ficas —, assim como vítimas 
de violência sexual, também 
podem receber a vacina pelo 
SUS até os 45 anos, conforme 
recomendação do Ministério 
da Saúde.

José Cruz/ Agência Brasil

Vacina para pessoas de até 19 anos

CORREIO SUDESTE

Corrida noturna em Vitória (ES)

Cursos de cozinha em Belo Horizonte

USP abre inscrições do “Adote Online”

Mudanças de entrada no Simplifica-ES

Novo modelo para revista da UFMG

Belo Horizonte (MG) se-

dia, nos hoje (4) e ama-

nhã (5), as Plenárias das 

Juventudes sobre a Mata 

Atlântica. O encontro é 

preparatório para a 30ª 

Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudan-

ças Climáticas (COP30) e 

ocorre no Centro de Refe-

rência das Juventudes.

Durante o evento, serão 

selecionados dois jovens 

para representar o bioma 

na conferência que será 

realizada em Belém, no 

Pará, em 2025.

A programação inclui 

painéis temáticos, deba-

tes e grupos de trabalho 

para elaborar propostas 

ligadas ao meio ambiente 

e à participação juvenil.

Os temas abordam a 

importância do Brasil na 

COP30 e o futuro deseja-

do para a Mata Atlântica.

As atividades termi-

nam com a visita dos par-

ticipantes ao Parque das 

Mangabeiras, área de pre-

servação do bioma.

As plenárias são orga-

nizadas pela Secretaria 

Nacional de Juventude 

(SNJ) em parceria com o 

Conselho Nacional de Ju-

ventude (Conjuve).

A prefeitura de Vitória (ES) 

abriu as inscrições para a 

II Corrida e Caminhada 

“Nossa Vitória, Nossa His-

tória”. O evento gratuito 

será realizado no dia 16 de 

agosto, às 20h, no Parque 

Moscoso. O percurso tem 

cinco quilômetros e passa 

por pontos históricos do 

Centro. São 1,5 mil vagas 

e os interessados devem 

se inscrever pela internet. 

O kit atleta será entregue 

no dia 15 e a retirada exige 

doação de absorventes. 

A corrida terá 12 catego-

rias, incluindo pessoas 

com deficiência. Os três 
primeiros de cada grupo 

receberão troféus e todos 

os participantes que com-

pletarem o trajeto ganha-

rão medalha.

A prefeitura de Belo Hori-

zonte (MG) abre, hoje (4), 

as inscrições para 60 va-

gas em cursos gratuitos 

voltados à área de alimen-

tação. As aulas ocorrerão 

no Centro de Referência 

em Segurança Alimentar 

e Nutricional Mercado da 

Lagoinha, com início pre-

visto para 2 de setembro. 

As vagas são destinadas 

tanto à ampla concor-

rência quanto a pessoas 

indicadas por secretarias 

municipais. Os interessa-

dos devem se inscrever 

por meio de formulário 

disponível no portal da 

prefeitura. A carga horária 

média é de 40 horas e os 

conteúdos unem teoria e 

prática para o setor de ali-

mentos e bebidas.

A Casa da Ciência, progra-

ma do Centro de Terapia 

Celular da Universidade 

de São Paulo (USP), está 

com inscrições abertas 

para o projeto Adote On-

line. A iniciativa busca en-

volver graduandos, pós-

-graduandos e cientistas 

na produção de vídeos 

voltados a estudantes do 

ensino básico. O conteú-

do deve ser claro, atrati-

vo e digital. O objetivo é 

despertar o interesse de 

crianças e adolescentes 

por temas científicos de 
forma simples. Os parti-

cipantes recebem certifi-

cado e contribuem para 

levar conhecimento. Na 

edição anterior, o projeto 

atingiu quase 800 estu-

dantes de 89 municípios.

A partir de hoje (4), será 

exigida verificação em 
duas etapas para assina-

turas feitas com a conta 

do portal do governo fe-

deral no sistema Simpli-

fica-ES, do governo do 
Espírito Santo. A medida 

atende à orientação do 

Departamento Nacional 

de Registro Empresarial e 

Integração (DREI) e bus-

ca aumentar a proteção 

contra fraudes. A ativa-

ção deve ser feita no apli-

cativo oficial, acessando 
a área de segurança da 

conta. O recurso está dis-

ponível apenas para perfis 
com nível Prata ou Ouro e 

não altera outras formas 

já utilizadas.

A revista científica “Bi-
bliotecas Universitárias: 

pesquisas, experiências e 

perspectivas”, ligada à Bi-

blioteca Universitária da 

Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), re-

tomou suas edições com 

mudanças na forma de 

disponibilizar os textos. A 

publicação agora segue o 

modelo de fluxo contínuo, 
no qual os conteúdos são 

disponibilizados gradu-

almente, conforme são 

aprovados e revisados. A 

iniciativa busca acelerar 

o processo editorial e am-

pliar o alcance dos traba-

lhos. A revista aceita tex-

tos em português, inglês 

ou espanhol.

Sérgio Augusto Domingues/PBH

Encontro seleciona representantes da Mata Atlântica

Plenárias das Juventudes 
discutem COP30 em BH

São Paulo lança painel para 
monitorar de febre amarela

O Governo de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-SP), dis-
ponibilizou um painel de mo-
nitoramento da febre amarela. 
A ferramenta permite acompa-
nhar a evolução da doença no 
território paulista, com atuali-
zação semanal dos dados.

O sistema apresenta sé-
rie histórica a partir de 2007, 
incluindo notificações, casos 
confirmados, óbitos e taxa de 
letalidade. As informações po-
dem ser filtradas por ano, sema-
na epidemiológica, método de 
diagnóstico, faixa etária, sexo e 
provável local de infecção.

O painel também reúne 
registros de epizootias notifi-
cadas em primatas não huma-
nos (PNH). O banco de dados 
apresenta o total de notificações 
e confirmações, detalhando os 
gêneros de primatas afetados e 
os tipos de amostras coletadas 
para análise laboratorial.

Segundo a SES-SP, em 2024 
o estado contabilizou cinco ca-
sos da doença em humanos, 
com dois óbitos confirmados. 
Entre os primatas, foram no-
tificados 33 casos e 16 mortes. 
Já em 2025, até a última quin-
ta-feira (31), São Paulo soma 
62 casos confirmados de febre 

amarela em pessoas e 33 óbitos.
A febre amarela é uma en-

fermidade infecciosa viral agu-
da, transmitida por vetores, que 
pode resultar em morte. A vaci-
na é a única forma de prevenção 
reconhecida.

Entre os sintomas iniciais 
estão início súbito de febre, ca-
lafrios, dor de cabeça intensa, 
dores musculares e no corpo 
em geral, náuseas, vômitos, fa-
diga e fraqueza. Em casos gra-
ves, a doença pode evoluir com 

comprometimento de órgãos e 
risco elevado de letalidade.

Além do painel, o Governo 
de São Paulo mantém ações de 
esclarecimento sobre imuni-
zação. A Secretaria da Saúde 
criou o portal “Vacina 100 
Dúvidas”, que reúne respostas 
às perguntas mais buscadas na 
internet sobre vacinação. A pá-
gina aborda temas como eficá-
cia, possíveis efeitos colaterais, 
doenças imunopreveníveis e 
riscos da não imunização.

O site pode ser acessado 
pelo endereço www.vacina-
100duvidas.sp.gov.br. A pro-
posta é oferecer informações 
de referência sobre vacinas e 
apoiar a população no acesso a 
dados verificados.

Com a disponibilização do 
painel e a atualização dos regis-
tros, a SES-SP amplia a transpa-
rência em relação à circulação 
da febre amarela em São Paulo 
e possibilita que pesquisadores, 
profissionais de saúde.

Serviço online permite consulta por idade, ano e região

Divulgação

A única forma de prevenção da doença é a vacinação
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O governador do Estado em 
exercício, Gabriel Souza, visitou 
no sábado as obras de revitali-
zação do Instituto Estadual de 
Educação Oswaldo Aranha, em 
Alegrete. Fundada em 1929, 
a escola é uma das mais tradi-
cionais do município e atende 
atualmente cerca de 650 estu-
dantes, da Educação Infantil 
ao Ensino Médio em Tempo 
Integral e o EJA, com o apoio 
de cerca de 100 professores e fun-
cionários. Esta é a primeira inter-
venção estrutural de grande porte 
na instituição desde sua criação. O 
coordenador da Secretaria de 
Obras Públicas, Anderson Jar-
dim, e a diretora do Instituto, 
Ana Leonor Rocha dos Santos, 
acompanharam a visita.

Ao longo de três dias, a 
Conferência Estadual de Políti-
cas para as Mulheres promoveu 
debates em torno de três eixos 
principais – mulheres, territó-
rios e cidades – para a constru-
ção de um diagnóstico estadual 
e a proposição de ações inter-
setoriais voltadas às mulheres 
em diferentes contextos e rea-
lidades. O evento terminou na 
quinta e foi promovido pelo 
Governo do Estado, com apoio 
do Conselho Estadual dos Di-
reitos da Mulher.

Além das propostas cons-
truídas em grupo, a conferência 
também elegeu 105 delegadas 
que irão representar o Paraná 
na 5ª Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres. 

Os prédios de um dos prin-
cipais patrimônios científicos e 
ambientais do Rio Grande do 
Sul estão sendo recuperados. O 
investimento total no Jardim Bo-
tânico de Porto Alegre é de R$ 
3,6 milhões, sendo R$ 2,6 mi-
lhões provenientes do governo 
do Estado e R$ 1 milhão do Fun-
do de Reconstituição de Bens 
Lesados (FRBL) do Ministério 
Público (MP-RS).

Com fiscalização da Secreta-
ria de Obras Públicas (SOP), as 
intervenções incluem reparos nas 
instalações elétricas no prédio 
da administração e no Museu de 
Ciências Naturais, além da ma-
nutenção do telhado da sede da 
Divisão de Pesquisa e Manuten-
ção de Coleções Científicas.

Obras do 
Instituto Estadual 
Oswaldo 
Aranha

Conferência 
de Políticas 
para as 
Mulheres

R$ 3,6 milhões 
em obras 
no Jardim 
Botânico

RS PR RS

A construção da nova sede da 
Apae em Piên, no Sul do Estado e 
integrada à Região Metropolita-
na de Curitiba, alcançou 49% de 
execução de acordo com a última 
medição, de junho deste ano. 
Esta é uma das 17 escolas volta-
das à educação especial que estão 
sendo construídas pelo Governo 
do Estado, dentro de uma ação 
inédita no Paraná. Duas unida-
des, de Nova Laranjeiras e Flor da 
Serra do Sul, já foram entregues.

O investimento para a 
construção da nova sede da 
Apae de Piên é de R$ 2,9 mi-
lhões, sendo R$ 2 milhões do 
Governo do Paraná, com re-
passe da Secretaria de Estado 
das Cidades, e o restante de 
contrapartida municipal.

Apae de Piên 
terá sede 
própria e 
ampliada

PR
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Santa Catarina inicia o Agosto Lilás

Estado entrega obras na saúde

Incanto Trentino em Nova Trento

 11ª edição da Money Week

Controle da dengue

A Junta Comercial do Es-

tado de Santa Catarina 

(Jucesc) ampliou o uso 

de Inteligência Artificial 
em seus processos em 

um novo avanço para a 

desburocratização do am-

biente de negócios no es-

tado. 

A ferramenta, que até 

então era usada apenas 

para abertura de empre-

sas, agora está disponível 

também para auxiliar atos 

de alteração contratu-

al, como a mudança no 

quadro de sócios, nas ati-

vidades praticadas e em 

dados cadastrais. 

A novidade é fundamen-

tal para dar celeridade aos 

negócios de SC, já que os 

atos de alteração contra-

tual ocorrem em grande 

volume dentro da Jucesc.

O governador Jorginho 

Mello comemorou a me-

dida e afirmou que a tec-

nologia tem que ser alia-

da do serviço público. 

“A tecnologia é uma ferra-

menta muito importante 

e o Governo do Estado 

está cada vez mais digi-

talizado e moderno. Isso 

tudo para facilitar a vida 

do cidadão catarinense”, 

destaca.

Neste 1º de agosto, data 

que marca o início do 

Agosto Lilás, mês de cons-

cientização pelo fim da 
violência contra a mulher, 

o Governo de Santa Cata-

rina dá um passo impor-

tante. Seis especialistas 

contratadas por meio de 

um edital iniciaram oficial-
mente nesta sexta-feira os 

trabalhos na Secretaria de 

Estado da Assistência So-

cial, Mulher e Família, com 

foco na elaboração do Pla-

no Estadual de Políticas 

Públicas para as Mulheres. 

A iniciativa marca o iní-

cio da construção de um 

instrumento estratégico 

voltadas à promoção da 

equidade de gênero

O governador Jorginho 

Mello inaugurou neste sá-

bado, 2, as obras de revita-

lização da Emergência e 

da Unidade B do Hospital 

Infantil Joana de Gusmão, 

em Florianópolis. As me-

lhorias ampliam a capa-

cidade de atendimento e 

modernizam a infraestru-

tura da instituição. Com a 

entrega, o hospital passa 

a contar com 40 novos lei-

tos, totalizando 216 dispo-

níveis à população.

O Estado repassou mais 

de R$ 2 milhões para os 

trabalhos. As interven-

ções concluídas agora 

estão entre as mais signi-

ficativas executadas nesta 
gestão. A saúde de Santa 

Catarina vive um grande 

momento”, exaltou.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

participou neste sábado, 

2, da 31ª edição da Incanto 

Trentino, tradicional festa 

italiana realizada em Nova 

Trento, no Vale do Rio Ti-

jucas. Durante a visita, o 

governador reforçou o 

apoio do Estado ao even-

to, que neste ano recebeu 

um aporte de R$ 100 mil, 

por meio da Secretaria 

de Turismo. A festa, que 

celebra as tradições dos 

imigrantes trentinos que 

colonizaram a região, é 

considerada uma das 

mais importantes do ca-

lendário cultural. “Santa 

Catarina é um estado de 

muitas origens, e aqui a 

cultura italiana é preser-

vada com muito orgulho”.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

participou na noite desta 

sexta-feira, 1º de agosto, 

em Balneário Camboriú, 

da 11ª edição da Money 

Week, um dos maiores 

eventos do Brasil voltados 

a investimentos, finanças 
e empreendedorismo. 

Promovido pela EQI In-

vestimentos, o encontro 

reuniu cerca de 4,5 mil 

participantes, entre CEOs, 

economistas, gestores e 

empresários de todo o 

país.

O governador apresentou 

os diferenciais e as poten-

cialidades econômicas do 

estado para os participan-

tes. “Aqui se respira traba-

lho, e esse é o nosso dife-

rencial”, destacou.

A Secretaria de Estado da 

Saúde realizou no sábado 

a aplicação de inseticida 

com a técnica de Borri-

fação Residual Intrado-

miciliar na garagem do 

prédio-sede, em Florianó-

polis. A medida integra as 

estratégias de combate ao 

mosquito Aedes aegypti, 

transmissor da dengue, 

zika e chikungunya, com 

novas metodologias reco-

mendadas pelo Ministério 

da Saúde. No próximo dia 

9, o procedimento será 

feito no Anexo I, também 

na capital. As garagens 

foram mapeadas pela Ge-

rência de Zoonoses por 

serem consideradas áreas 

estratégicas

Roberto Zacarias / SECOM

Objetivo é desburocratizar ambiente de negócios

Governo do Estado amplia 
uso de IA na Jucesc

Ação conjunta em busca 
de pessoas desaparecidas

O Instituto-Geral de Pe-
rícias do Rio Grande do Sul 
(IGP-RS) participa ativa-
mente da edição de 2025 da 
Campanha Nacional de Co-
leta de DNA de Familiares 
de Pessoas Desaparecidas. 
Organizada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), a iniciativa nacional 
tem o objetivo de ampliar as 
ações de identificação de pes-
soas desaparecidas em todo o 
Brasil. A ação ocorrerá de 5 a 
15 de agosto, e diversos locais 
de coleta serão disponibiliza-
dos. O MJSP irá disponibili-
zar, em seu site oficial, uma 
lista com todos os locais, para 
que os interessados possam 
encontrar os postos mais pró-
ximos de suas residências.

A edição deste ano será a 
terceira desde o início da cam-
panha, e os resultados de 2024 
demonstram a importância da 
iniciativa. No ano passado, fo-
ram coletadas 1645 amostras, 
auxiliando na identificação de 
35 pessoas. Somente no Rio 
Grande do Sul, três pessoas 
foram identificadas graças ao 
mutirão.

Além de oportunizar a cole-
ta de novas amostras, a edição 
de 2025 organiza uma força-

-tarefa a nível nacional para 
auxiliar na análise de perfis que 
estão aguardando processa-
mento. A Secretaria Nacional 
de Segurança Pública (Senasp) 
é quem coordena a iniciativa, 
com o auxílio de laboratórios 
de genética forense de todo o 
país, além de delegacias espe-
cializadas e instituições esta-
duais, entre outras autoridades.

“A participação do Insti-
tuto-Geral de Perícias nesta 
campanha reforça o nosso com-
promisso com a dignidade das 

pessoas e com o direito das fa-
mílias de obter respostas. Cada 
perfil genético coletado é uma 
nova esperança para a identifi-
cação de pessoas desaparecidas. 
Sabemos o impacto que essa 
dor causa nas famílias, e por isso 
reforçamos nosso empenho em 
ampliar o banco de perfis e ace-
lerar as identificações”, afirmou 
o diretor-geral do IGP, Paulo 
da Cruz Barragan.

Atualmente, o Rio Grande 
do Sul, representado pelo Ins-
tituto-Geral de Perícias, ocupa 

a 4ª colocação no ranking esta-
dual de contribuições de perfis 
genéticos, de acordo com dados 
da Rede Integrada de Perfis Ge-
néticos. Esses dados são cruciais 
para que, a partir de novas cole-
tas, as autoridades possam che-
gar a novas identificações.

Até o momento, o IGP já 
promoveu a identificação de 
mais de 100 restos mortais por 
meio do banco de perfis genéti-
cos, ajudando a dar mais digni-
dade aos familiares de pessoas 
desaparecidas.

Instituto-Geral de Perícias do RS participa da campanha nacional
Leonardo Ambrosio/Ascom IGP-RS

Dados ajudam para que as autoridades possam chegar a novas identificações

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) anunciou nesta 
sexta-feira (1º) os detalhes 
da linha de crédito voltada às 
empresas paranaenses afetadas 
pela aplicação de tarifa de 50% 
sobre produtos brasileiros. A 
instituição disponibilizou um 
crédito emergencial inicial de 
R$ 200 milhões para empre-
sas e cooperativas paranaenses 
exportadoras para financia-
mento de capital de giro, com 
prazo de 5 anos, sendo um ano 
de carência, e taxa de juros de 
IPCA + 4%, menor do que a 
maioria das linhas de crédito 
disponíveis.

O BRDE financiará de R$ 
500 mil a R$ 10 milhões por 
empresa, dependendo da ca-
pacidade do tomador. As em-
presas devem comprovar que 
foram afetadas pelas tarifas, ou 
seja, devem ser exportadoras 
para os EUA, apresentar histó-
rico de exportações ou indicar 
demissões ou férias coletivas. O 
BRDE também analisará casos 
de empresas já financiadas que 

não conseguem pagar parcelas 
devido à dificuldade de expor-
tar, podendo postergar os pa-
gamentos. Eventuais pedidos 
acima de R$ 10 milhões podem 
ser enquadrados nas outras li-
nhas do banco.

Para essa nova linha o Go-
verno do Estado destinará R$ 
43 milhões dos dividendos 
do BRDE (juros sobre capital 
próprio) para que o banco te-
nha lastro para ofertar dinheiro 
mais barato no mercado.

A Fomento Paraná também 
vai atender empresas que tive-
ram prejuízo, mas com valores 
abaixo de R$ 500 mil, princi-
palmente para microcrédito 
e créditos especiais para pe-
quenos empreendedores, com 
atendimento personalizado. A 
instituição financeira tem R$ 
200 milhões para aplicação em 
micro e pequenas empresas e 
também fará renegociações de 
empresas que comprovarem 
impactos da tarifa.

“O Governo do Paraná 
tem a missão de defender a 
economia e as nossas em-
presas. Estamos trabalhando 
diretamente com os setores 
atingidos para apresentar as 
medidas e esperamos que o 
governo brasileiro, via Itama-
raty, consiga dialogar com os 
EUA para reverter essa posi-
ção ao longo das próximas se-
manas”, afirmou o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

Além dessas medidas de cré-
dito, que podem atingir R$ 400 
milhões, o Governo do Paraná 
também anunciou na última 
sexta-feira (25) outras medidas 
aos setores impactados pelo ta-
rifaço. Elas envolvem utilização 
de créditos de ICMS homolo-
gados no Siscred para fluxo de 
caixa e postergação de compro-
missos de investimentos. 

O Estado também estuda 
aporte de capital no Fundo de 
Desenvolvimento Econômico 
(FDE) para oferecer mais re-
cursos no mercado com juros 
baixos para empresários dos se-
tores atingidos.

Tarifaço: crédito a empresas afetadas 
Claudio Neves/Portos do Paraná

BRDE formaliza crédito de R$ 200 milhões
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Paralisia do 
parlamento 
sobre o que 
fazer com 
filho de Jair 
Bolsonaro 
faz com que 
subsidie as 
ações que 
prejudicam 
o país

por Jorge Vasconcelos

A 
paralisia da Câma-
ra ante os vários 
pedidos de cassa-
ção do mandato do 
deputado federal 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), que 
segue nos Estados Unidos cons-
pirando contra a soberania brasi-
leira, permitiu que fossem gastos, 
de março a julho, pelo menos R$ 
520,8 mil em recursos públicos 
para pagamento de salários de as-
sessores e outras despesas do gabi-
nete do parlamentar.

Conforme o site da Câmara, o 
meio milhão de reais gasto com a 
estrutura de apoio a Eduardo se 
refere a verbas de gabinete. Ape-
nas para pagamento de salários 
de até 25 secretários parlamenta-
res, cada deputado tem direito ao 
valor mensal de R$ 111.675,59. 
No caso de Eduardo, cada um dos 
seus oito assessores recebe um sa-
lário bruto de R$ 18.719,88.

Gastos a cada mês
O gabinete do deputado custou 

aos cofres públicos R$ 132.185,36 
em março, mês em que ele anun-
ciou que permaneceria nos Esta-
dos Unidos; R$ 132.399,08 em 
abril, R$ 132.399,08 em junho e 
R$ 123.857,20 em julho, totali-
zando R$ 520.840,72. Números 
como estes se repetirão a cada mês 
que Eduardo Bolsonaro se manti-
ver no cargo.

Os dados relativos a maio não 
aparecem no site da Câmara, tan-
to na página de Eduardo Bolsona-
ro quanto dos demais deputados. 
O Correio da Manhã perguntou 
o motivo à assessoria de Imprensa 
da Casa, mas não obteve resposta.

Cassação do  
mandato

O filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) está nos Estados Uni-
dos pelo menos desde 18 de março, 
quando anunciou que pediu uma 
licença parlamentar de 120 dias por 
“interesses pessoais” e outros dois 
para “tratamento de saúde”.

O período da licença termi-
nou em 20 de julho, mas Eduar-
do não dá sinais de que retornará 
ao Brasil. Caso falte a mais de um 
terço das sessões do plenário da 
Câmara, ele pode perder o man-
dato por conta das ausências.

Paralelamente, vários pedi-
dos de cassação do mandato de 
Eduardo já foram protocolados, 
com o argumento de que ele que-
brou o decoro parlamentar ao 
usar o cargo para conspirar con-
tra os interesses do próprio país.

Lula Marques/Agência Brasil

Reprodução/redes sociais

Hugo Motta precisa resolver o que fará com Eduardo Bolsonaro

O deputado Eduardo Bolsonaro está nos Estados Unidos 

Alan Santos/Agência Brasil

Trump: sanções contra o Brasil defendidas por Eduardo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

ENQUANTO ATACA 
BRASIL NOS EUA, 
EDUARDO CUSTA 

R$ 500 MIL À CÂMARA

Na sexta-feira (1), por exem-
plo, o deputado foi alvo de um 
pedido de cassação protocolado 
na Câmara por reitores e profes-
sores de universidades. O docu-
mento é assinado por 76 pessoas. 
Apesar da gravidade da situação, 
a Câmara não se mexe e ainda 
garante ao deputado o suporte 
do gabinete, às custas do contri-
buinte.

Tarifaço e sanção  
a Moraes

Nos Estados Unidos, Eduardo 
Bolsonaro tem articulado junto 
ao governo do presidente Donald 
Trump sanções contra o Brasil 
e autoridades brasileiras, com o 
objetivo de obstruir o processo 
em que seu pai é réu, no Supremo 
Tribunal Federal (STF), por ten-
tativa de golpe de Estado.

O parlamentar tem comemo-
rado medidas agressivas anun-
ciadas nesta semana pelo go-
verno dos EUA contra o Brasil, 
como a imposição de tarifa de 
50% sobre a importação de pro-
dutos brasileiros e a aplicação da 
Lei Magnitsky contra o ministro 
do STF Alexandre de Moraes, 
relator do processo sobre tenta-
tiva de golpe.

A lei aplicada a Moraes é 
usada pelos EUA para punir es-
trangeiros acusados de violações 
dos direitos humanos. Ela afeta 
os sancionados principalmente 
por meios econômicos, como o 
congelamento de bens e contas 
bancárias em solo ou instituições 
norte-americanas.

Além disso, qualquer empresa 
ou bem relacionado ao ministro 
nos EUA estarão bloqueados. 
Cidadãos norte-americanos tam-
bém estão proibidos de fazer ne-
gócios com Moraes. Ele também 
não pode fazer transações com 
empresas do país, como usar car-
tão de crédito com bandeira dos 
EUA, por exemplo.

STF denuncia  
“traição à pátria”

Na sexta-feira (1), durante 
sessão de abertura do semestre 
judiciário, ministros do STF dis-
cursaram em defesa da Corte e 
da democracia e condenaram as 
conspirações de Eduardo Bolso-
naro e aliados contra o Brasil.

Alexandre de Moraes, por 
exemplo, criticou a ação “covarde 
e traiçoeira para submeter o STF 
ao crivo de um Estado estran-
geiro”. Ele também comparou a 
atuação desses grupos com a de 
milícias.

O magistrado acrescentou 
que não irá se “envergar a amea-
ças covardes e infrutíferas” e que 
pretende ignorar as sanções apli-
cadas contra ele pelo governo dos 
Estados Unidos.

“As ações prosseguirão. O 
rito processual do STF não se 
adiantará, não se atrasará. O rito 
processual do STF irá ignorar as 
sanções praticadas. Esse relator 
vai ignorar as sanções que lhe 
foram aplicadas e continuar tra-
balhando, como vem fazendo, 
no plenário, na Primeira Turma, 
sempre de forma colegiada”, afir-
mou Moraes.

O Correio da Manhã ten-
tou contatos com o deputado 
Eduardo Bolsonaro e com sua 
assessoria, mas não obteve res-
posta. O espaço está aberto para 
manifestações.

As ações 

prosseguirão. O rito 

processual do STF 

não se adiantará, 

não se atrasará. 

O rito processual 
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as sanções 

praticadas. Esse 

relator vai ignorar 

as sanções que lhe 

foram aplicadas 
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trabalhando, como 

vem fazendo, 

no plenário, na 

Primeira Turma, 

sempre de forma 

colegiada”

alexandre de Moraes


